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BO^UE JOSÉ DOS SANTOS,
carregador, trabalha na lo-
Ja Ferragens Lima Ltda.
— «Sou contra porque sou
pai de familia. E garanto:
não existe brasileiro que

queira Ir prá Coréia.»

SÉRGIO JORGE MENDOIÍ-
ÇA BELO, comorciário, tra-
balha na Cia. de Aços Finos
— «Sou contra. Nás não te*
mos nada com isso. Só de-
vemos combater se o Brasil

fôr atacado.»

JAIME FPIDMAN. professor,
residente na rua Regente
Fcijó — «Contra. Estou ar-
arisectdo a ir, sc Louvor con-
vocação, e sou muito moço

para morrer».

JOSÉ MILKUE, comerclárlo,
trabalha num «belchior» da
rua Regente Feíjó — «Sou
contra. Nossos meninos não
têm quo sc meter naquele

barulhe».

PARIS, 4 (INS). — Falando na Comissão
Política Especial du ONU, o delvRudo sovié-
tico Jacob Malik acusou un três potências
H-idciilaiK, dizendo que mia política na Ale-
manha desde Potsdam, tem tido por-objetivo
o agora trata de consolidar a divisão da Ale-
manha c a preparação de uma nova guerra.
Malik disse que o objetivo secreto dos três
iftandc- ó impedir cm vez dc facilitar a uni-
ladc alemã.

«A proposição para criar uma comi-Rão
eleitora — disse — carece de toda justifica-
ção, toda voa que o assunto não está dentro
da jurisdição das Nações Unidas, nem pode.ser decidido pela assembléia.

«Oh três grandes! afirmou Malik, tratam
nos alemães como nativos do uma colônia

atrasada. A União Soviética não pode aceitar
tal coisa». Malik também renovou • proposta
de que as potências. d(l Ocidente permitam a
realização de eleições na Alemanha de acòr-
do com as recentes estipuliiçõcs expostas pur
Otto Grotcwolh. Concluindo, afirmou o dele-
gado «oviético quo a União Soviética não
apoiará a moção dn Paquistão c acrescentou:
«Adenauer deu os alemães como carne para
canhão aos poderei) do Eisenhower e não po-
demos aceitar as prnpsiçõcs deste chanceler-).
Disse que somente o povo alemão deve decl-
dir sobre a eleição». O.s anglo-americanos —
acrescentou — «estão acelerando seus planos
para rcmililariiear a Alemanha, utilizando os
generais nazistas c os recursos da Alemanha
pnra preparar uma nova guerra mundial.

Diretor: PEDBO MOTTA LIMA
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BRASIL
CARNEPARA CANHÃO
Getulio Mandou Saudar o
Congresso dos Belegui

CRESCE A RESISTÊNCIA POPULAR EM FACE DA ANUNCIADA
CONVOCAÇÃO DE SOLDADOS PARA A GUERRA DOS AME-
RICANOS — PROTESTEMOS NAS RUAS CONTRA A SINISTRA
BARGANHA DO SANGUE DE NOSSOS JOVENS PELOS DÓLA-

R£S DO IMPERIALISMO
Continua reunida no audi-

tório do Ministério da Educa-
ção — vergonhosamente cedi-
do para esse frm abjeto — o
congresso dos policiais do Rio
e dos Estados. A inaugura-
cão compareceram o ministro
da Justiça, Negrão dc Uma,
quo saudou os tiras em no-
me do sr. Vargas; o presi-
dente do Supremo Tribunal
Federal, José Linhares» que
mais uma vez achincalhou
com a sua presença a magis-
fratura; e o prefeito João Car-
Ios Vital.

Os beleguins, patrocinados
joelo V". B. I. ianque, trou-
xoram diversas «leses:-, que
visam em síntese «legalizar»
o terror contra o povo. Elpidio
Reale, de S8o Paulo, c José
Picorclli, do Rio, propuzeram
que os dispositivos da lei de
segurança sejam incluídos no
Código''Penal.' 'Este é, aliás, o
ponto dc vista jâ manifestado
pelo li dor udeno-fascista
Afonso Arinos, que se inspi-
rou na repressão da Espanha
tle Franco, onde o mesmo sis-
lema é adotado.

Um «cagoete» de Minas Ge-
rais, chamado Starling Soa-
res, manifestou-se contra as
«associações disfarçadas do
legais:». Conforme ao espirito
tío temário, esse indivíduo e
seus comparsas advogam o

fechamento de todas as asso-
ciações que não agradem a
policia.

j O ministro Negrão dc 1-ima
falando em nome de Vargas',
n.nós congratular-se a tiragem
ali presente, teve o cinismo
de dizer que a policia atual-
mente se socorre apenas da
«técnica», abandonando *os
tristes o repulsivos 'métqcios
medievais de espancamento t>
torturas.. Acontece que quem
é tratado pelos processos tle
«técnica» da polícia precisa
depois ó rio socorro urgente na
enfermaria ou no hospilal,
quando não morre do trata-
mento. A prova disso é que
na própria .polícia do Distrito
Federal, como braço direito do
sr. Ciro Rezende, encontra-se
o espancador e torturador Ce-
cil Boré, a frente do sinistro
«setor trabalhista-.

Encontra-se cm adiantada 't'a-
se a organização do um corpp
expedicionário de 25.mil brasi-
leiros para sei- lançado na giier-
ra dos americanos na Coréia ou
cm qualquer parte da inundo,
sob a bandeira de agressão da
ONU. São o.s próprios jornais
ligados ao Catete e á embaixada
norte-americana, como o cDiá-

I rio da Noite-, quo confirmam a
. existência dessa hedionda i' re-

pugnante barganha com carne
j pura canhão. Dizem esses or-

fíãos quo o corpo seria consti-
tuido de soldados de vinte a trin-
tá anos, o acrescentam despu-
dorudiinientc, como sc estives-
sem num merendo dc escravos
que os «sôldòs seriam pagos em
dólares-, A convocação deve co-
meçar dentro em breve.

Os referidos jornais procuram
justificai- antecipadamente o
morticínio dos brasileiros fnlan-

do nos «solenes compromissos)
oue o governo assumiu com os
Estudos Unidos. Mas o povo
desconhece o repudia esses com-
promissos dc traição nacional.
João Neves ou Góis Monteiro,
se os assumiram, fizeram isto
sem recebei- nenhum mandato
dò povo brasileiro, contrariando
os mais sagrados interesses e u
vontade expressa do povo, i que
não quer ver seus filhos sacri-
ficados em umu guerra quo só
trás benefícios aos mercadores
do canhões de Wall Street.

Não há argumento que justi-
fique 0 envio do tropas. O povo
brasileiro so opõe e so oporá,
com todas as suas forças, ú con-
sumaçflo desse monstruoso cri-
me. Que as demonstrações popu-
lares contra „ embarque de tru-
pi's sejam realizadas imediata-

I mente e com vigor crescente, a |1 fim do impedir quo so pratiiju

tão monstruoso crime contra a
vida de nossos irmãos e os inte-
resses de nossa Pátria. Nem um
soldado para a Coréia ou paru
qualquer outra parte do mundo!
Pai é ;t decisão de nosso povo,
conformo ainda agora se rçflo-te nu «etiquete» que acima pu-
blicanios, decisão r|iio há de
triunfar sobro a conspiração dos
vende-pátri;..
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MBA ÈlÕEZlciS
Aprovada a proposta de Vishinski na ONU, surgiria no Brasil, com a
economia dos gaslos militares, din nheiro para a construção de 100 mil

casas populares por ano —

CRIMINOSO
Di USINA

A

•""orreram perigo todos
ção da Piraquê

Todo o prokngameiito do Cais
do. Porto continua interditado
pela polícia, em conseqüência do
incêndio da Usina Flutuante

os morador es do Caju — A redução na produ*
havia sido resolvida há vários dias
«Pinique». Em nossa edição depótosi

ontem acentuávamos que o si-
nistro é do origem duvidosa,
não podendo se despresar a bi-

A Paz é a Aspiração
DECLARA MARTA ABDALA,
RAINHA DA PRIMAVERA DE 51

"SÃO BRUTOS E MONSTROS
OS QUE QUEREM A GUERRA"

"COMO ATLETA E COMO
ESTUDANTE SÓ DESEJO A
PAZ. A PAZ DOS LIVROS. DOS
MESTRES E DOS ESTÁDIOS"

Marta. Abdala, a Rainha da Primavera de
1951, conquistou o seu titulo pur haver satistei-
to um conjunto de condições: beleza física, jo-
vialidáde, qualidades esportivas. Mas, além dis-
to, Marta Abdala c uma boa aluna, aplicada nos
estudos, colega c companheira estimada.

Em entrevista concedida à agencia «Inter-
Press;., essa admirável jovem do 16 anos prii*-
cipiou descrevendo como ganhou os jogos da Pri-
mavei-a:

Participei do certame juntamente com
3.p'o6 atletas, disputando 5 modalidades de_ cs-
portèj cm três dos quais tne sagrei campeã —
arco e. flexa, remo e basquete -«ganhando va-
rias medalhas.

A ALEGRIA DE SER RAINHA

Em seguida afirma:
Mas a maior alegria quo experimentei

foi a de ser Rainha da Primavera. Comigo con-
correram cerca de 17 moças, sendo que algumas
de rara beleza física, mas que não preencheram
todas as exigências du que o concurso realmente
repr-sentava. Fui coroada n0 campo du Flumi-
nea e, na lesta de encerramento da Olimpíada,
il" re os prêmios que ganhei está umu viagem

irgentinu.

«COMO ATLETA DESEJO A PAZ»
Encaminhada a conversa para os seus so-

t-hos dç jovem desportista e de estudante, e co-
locada diante da realidade que ameaça frustrar
os mais ardentes desejos da mòèidade, Marta
perde um momento 11 sua joviulidade, se torna
apreensiva e responde:

São brutos c monstros os que querem a
guerra. Não posso pensar em guerra. Como atlo-
ta e como estudante so desejo n Paz, a Paz dos
livros, dns mestres e dos estádios. N'a minha re-
ligião ~ sou protestante — ôfo ardentemente
pela Paz.

«TENHO ÜM IRMÃO EM IDADE MILITAR»
Depois Marta, declara que não apenas os

seu3 Bonho» pessoais influem para ela Uetefctar
(t guerra.

. - Tenho ura irmão em idade militar o não
'' que ele morra em nenhuma guerra, como

ar, roa sorte a nenhum iovem br»
¦ -.eu (7U«i'ru;fic. j vencida pe

1 ' Ijíiniuu a Rainha da rríniavor- — e co
Blo »•> subi próprias palavras a convencessem
íetottWtt a graga e a jovi&Hdaüe ds sua condição

,.di Rainha prirruAVwi,

lllíü Juibllu

Na entrevista que deu a uma
jornalista francesa e que «O
Jornal* publicou aqui domingo,
esse , parlapatão diplomático,
tdQttblé» de avrombador de cnl-
xotes no cais do porto, qttn se
chama Pimentel Urandíio --
mas que atenda â seus amos
americanos* poi- um simples es-
talar dc tlcdps • - não cometeu
aperias a ignomínia de pregar
a colonização de nos.a pátria
píloá imperialistas ianques.
Além dlssa e de outras coisas-íãis que v_.i comentadas rio ar-
igo de r>'úi facó, na segunda

3:n_, êle da palpites sobre va.
r.3 queistòíís, Inclubivè sõtíre o
ai-tido Comunista do _rn.iii.

«À guerra será vencida pela Pai», asscsúi-. . .,iialU'ic«.-o ds *o mais numeío
Marta Abdala, 1 na entrevista que nublicamo3 ao:. 80O.U0O» (o numero -de

com exclusividade, '.membro* deve ter sido retirado

lei' sido causado a
11,ando du Ligllt. Como é sabido,
a empresa ianquc-caiiudensq an-
dava a procura do uma justifi-
cativa para 11 reduçãu.-.dn produ-
ção de energia elétrica, medida
tornada no dia 28 do mês pus-
sado e que denunciamos", cm
primeira mão, sexta-feira, últi-
mu. lipju, já não passa sombra
de dúvida quanto a tratar-se de
mais um crime du Light,-cuja
Irresponsabilidade cltegu ao
ponto de pôt em risco do vida
toda a população do bairro do
Caju o adjacências com o sinis-
tro criminos, da Usina flutuan-
te. Sabe-se que nus imediações
í-.stào localizados diversos de-
pósitos do gasolina, bastando
que o incêndio so propagasse
para que todo o bairro voasse
pelos ares, levando a morte a
milhares o milhares do familias.
M'ANHADA EM

FLAGRANTE

O Orçamento cio Brasil pa-
ra 1052 dedica tinta terça par-
te de suas verbas, cerca ^lenove bilhões tío cruzeiros, ;i
despesas ducluradameto fni-
litares, Caso fosso aceita a
proposta da Lni-io Soviética
anjcãètatla na ü.NU por VI-
t-hinski, esta;*, despesas — que
fawm agora parte du Orça-
mento, um Orçamento de
Guerra — seriam reduzidas
c!j duas terças partes. Seis
milhões de cruzeiros, dedica-
dos à compra do cruzadores,
oorhltmrdoiros, canhões, me-
tralhaduras, construção de. ba-
ses e quartéis, poderiam sor
aplicados em obras públicas
do interesse popular, contri-
buinrlo para o progresso do
pais e o bem-ostar das popu-
lações brasileiras.

Com esses u oiiuôes do cru-
zetros, todos os flagelados do
iiortiesie, nojo famintos d de-
^amparados, poderiam tvcc-
ber farta alimentação iiuran
te um ano, o serem aprovei-
lados na construção t>o imen-
sos açudes o represas,

Apenas em um ano, com
esses ü bilhões de cruzeiros
de economia nos gastos mili-
tares, poderiam ser construi-
das 100 mil Easas populares.
Em dois ou tres anos, neste
i-itimo, estaria resolvido 110
Rio o problema das favelas.

Os 6 bilhões de cruzeiros
dariam, por outro lado, para
a construção do 1.000 hospi-
tais com 100 lüitos cada ou
do 1.200 grupos escolares.

Para se ter uma idéia do
que prejuizos trás à econo-
mia cio país a aquisição de

de guerra, vamos

Unia metralhadora tCr S
H.duu.uoi eqüivale a um litro
de leite dü graça pura- 5
mil crianças.

Com o dinheiro empregado
na compra de um canhão-du
10.) mm,' poderiam ser cons-
truldas Ires casas popularvs.
Uni canhão deste tipu eus-
ta CrS 271.000,00.

Em vez de adquirir dois
Ci.nques leves (cada qual eus-
ta CrS 2.520.000,001, o govêr-
no poderia aplicar esta ver-
ba construindo um grupo es-
colai.

Um bombardeiro pesado 170
milhões de cruzeiros) daria
para a construção dc 10 lios-

*pitais com 100 leitos catl
ainda sobraria.¦ Estas contas c outras dc
mesmo gênero, podem ser foi-
tas por qualquer leigo. E' cia-
ro que os técnicos tu: Vargas
tunim-m poderiam faze-las se
este sc interessasse em con-
cluzii' o pais pelo caminho dc
progresso, da democracia e tia
..tciependência nacional, vi-
sando o hein-esiar cio povo,
Mas Vargas prefere li-;ur-se
aos interesses dos fazedores
çle guerra c submeter o. paiu
aos imperialistas americanos.
Uni o criminoso orçamento dc
guerra e submissão ao t-.-ipi-
tal colonizador.

Contando com u proteção c
conivência do governo, quo inan-i material
dou prontamente a polícia inter-J t|nr 0 preço e valor compara
ditar o prolongamento do Cais,} tivo de algumas armas, se
impedindo, inclusive, a entrada gundo cifras publicadas 110
do jornalistas, a Light, entre-
tanto, deixou-sf apanhar ' cm
flagrante Tendo sido denuncia-
do, a oO de novembro, que a
pvodttção do Piraq.O havia sido
reduzida de 25 pura í) mil ki-
loivatts, a empresa imperialista
afirmou, dois dias depois, por
ocasião do sinistro, que em vir-
tudo da explosão das caldeiras

(Continua na d.* página)

«United States News and
World Reporta.

Um fuzil automático c ven-
dido a Cr$ 1.280,00. Isto sig-
nifica que um só fuzil — e
cs preparativos de guerra fa-
zem com quo o governo ad-
quira muitos milhares — equi-
vale a 5 sacas cí. feijão pre-
to, de 60 quilos cada uma.
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Salvador, -t (I.P.) — O jor-
nal cA TARDE», do ministro
Simões Filho, cm editorial pu-
blicado dias atrás, manifestou-
se pelo reatamento imediato oe
relações comerciais do Brasil
com a União Soviética.

Partindo das declarações do
ministro João Neves no Senado
e da citação dc. estatísticas ie-
contes das exportuções de cacau,
que consigna a venda por ter-
ceiros de 50 mil sacas do cacau
bftiiiano para a União Soviética,
chega A conclusão de quo pede-
riamos ter vendido muito mais,
obtendo bons lucros, que foram
carreados por paises intormçdl-
ários.

«Na questão da coexistência
com a Rússia — diz o editorial
— não devemos adotar uma po-
stção de exagerado receio, quo
exclua a exume do que niais
nos convcnlia. Não desejamos
uma nação amedrontada, porem
forte e vigilante. Dentro dessa
política, quo não è nenhuma no-

vidade, pois outros povos. qi,«
adotam o mesmo sistema de-
mocrátlco, a praticam, tirando
evidente proveito.dcviamos es-
tudar uma fórmula que, no vns-
lo campo dos intercâmbios co-
merciais, dc que. afinal, vivein
uns e outros, qualquer que se-
ja a ideologia, ampliássemos 11
mercados paru os nossos produ.-
tos, atualmente desvalorizado-
cm razão do menor número cia
compradores»,
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mm ESCOLHIDOS PELA
IS DIRETORES DA EMPRESE
E1.TELE0P.C.B.

do ftcháiio Plmentcl-Boré),
acrescentando: «Depois do rom-
pimenta diplomático Brasil-Rús-
sin, em 1917, meu governo d3-
clarou o Partido Comunista fo-
ra da lei, pensando agir bem.
do um ponto na sua folha do
serviços policiais prestados aos
Porém constatamos que, a par-
tir (lesta decisão, o partido ft-
liado aos soviéticos tornou-se
mais forte e mais p ideroso do
que nunca». (Por causa dessa
tirada efiliado aos soviéticos»,
Cimentei pensa ter acrescentai
americanos). Por fim, êle cou
.essa que p J3iveimente o P.C
B. reconquistara sua ie-;::i dà
üe.' lü tlilíise trecho cliei 1 de ue-
uàiciito, p-.i-.aa o imponente ta-
eèlo'* fawr provdcaçõíB dlver-
sas iôbr« diverso» tema*.

mm demm
Reunidos, ontem, em «usem-

bltiii permanente os têxteis de-
adiram ò envio de telegramas
uos poder.es públicos ex.gindo
urgência ha regulamentação dos
artigos 157, 15S o 150 da Cons-
tituiçáo. Esses artigos se refe-
rem a tiberdado sindical, parti-
cipação dos trabalhadores nos
lucros dás empresas, etc.

Na rcun:_o de hoje eiuraii;
..a u.ócussa a tormaçao d-3 co-
missões de fábricas, para ((

;a» entrteni em ènlendinierítò
jin os enipiTirü -•-•- para lin-

dtata concessão do aumento que
pleiteiam,

Do acordo coei o proje-
to Vargas-Rocl-efaller r-a-
ra solução do proolema do
nosso petróleo, esto dei-
xará de ser nosso paia set
da Standard, da seguin-
te forma: será explorado
do por uma sociedade
mista dirigida por 10 fir-
mas das quais um presi-
dente o 3 diretores serão
nomeados por Vargas; as
outras seis serão eleitas
pelos acionistas, quer dl-
zer, pela Stcadar. Na 3.*
página explicamos dela-
lhedainsnte todo o osrigo

e as csiui3.-iu2r.cl_s liasse
sórdido gulpa e-ae ce ar-
ma r.o ílcilciía contra os
sagrcjasB intorossos do
nossa iiúlrla. /
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A ENTREVISTA
DOSR. PIMENTEL

COMO OS V
São Modestos os

EMOEiOS HERÓIS
Itains $mlêlm

Rui Facó
O pasquim do gailgfltcir _\ssis Oliateaubriund ^0 Jornal»¦piiblü-ou i, 2 do corrente uma entrevista do clieie da delegaçdo

do sr. Getulio Vargas na ONU -que c urna vergonha par» o
nosso pais. Nessa entrevista, o tr. Pimcntcl Brandão advo_.ii
abertamente a colonização do Brasil pelos Estados Unidos, afir-
mando com todas as letras; 'No Brasil nós precisamos ser acrir.-
ivlliados a. tiuxiljridoB jurlos Estados Unidos como Mrrocos íoi
aconselhado o auxiliado pela França:... A dominação francesa no
MarrocoB, há 10 anos, tem sido uma esteira de terror e sangue,
o esmagamento impiedoso do lotlos òs anseios de llbsrtaçãò
nacional, a fim de que a burguesia francesa possa retirar seuf
idividendos daquela colônia em ritmo crescente, ti tal ponto que3is próprias classes dominantes marroquinas representam n.ste
momento contra o domínio francos perante a ONU.

E çllzer-se que um Pimcntcl dorlás quo interessam mutua-

Fala na Rádio de Moscou, o Sr Palamede Borsari, secretário do Con-
«elho Mundial da Paz e representante deste organismo na III Confe-

réncia dos Partidários da Paz c"i União Soviética

-irandão chefia a delegação
(io Brasil na ONU!

Não por acaso, certamente,
foi escolhido ,'>ara essa mis-
fito. O antigo embaixador do
Brasil em Moscou tem desom*
jienhado na sua carreira di*
plomática o papei de um per-
leito agente norte-americauo,
servindo aos interesses não
do povo brasileiro, mas dos
jnultimilionôríos dc Wall
Sireet*. E' um homem do De-
parlamento de Estado dc
Washington, Na sua entrevisr
«ta, élc so vangloria dc ter•provocado o rompimento do
relações com a União Sovié-
lica: «Pi*, pressão sobro o meu
governo para que rompesse as
relações diplomáticas com a
«UKSS**.

A quem serviu assim agin-
do o sr. Pimcntcl? Está pro-«yado que serviu aos mõno.pó-
lios americanos o ingleses,
(|iit« hojo se úripücm como in-
tcrmcdíArios obrigatórios na
\«enda de nossos produtos á
União Soviética, obtendo eles
<• nâo u Brasil os benefícios
dessas transações.

Por isso mesmo 6 que o sr.
Brandão acha «praticamente
impossível a aproximação eco-
nõmica, cultural e politica
í-om a Rússia Soviética.:*,

Esta o.pinião é ditada p<r-
los mais subalternos interes
fes (lo agente americano que
êle c. Porque todo patriota
(|tic almeja sinceramente que
o Brasil quebre as amarras
dc sua dependência cm rela-
ção aos Estados Unidos afir*
ma justamente o contrário, is-
to c, que o Brasil só pode lu-
orar mantendo relações arnis-
tosas com a União Soviética.
3. que estas relações podem
basear-se na troca dc merca-

mente a um e outro pais es-
lá comprovado no fato mesmo
dos nossos produtos serem ad-
quiridos em rarga escala .pela
União Soviética através de"fir-
mas americanas c inglesas.

Agindo conjtra os próprios
interesses do Brasil, que pa-
pel pode desempenhar o em-
baixador Pimeutcl Brandão na
ONU em favor dn consolida-
ção da paz e da amizade en-
tre o.s povos? Evidentemente,
um papel sujo, de serviçal dos
incendiários de guerra norte-
americanos. Nüo é de estra-
nhnr, por exemplo, que êle
combate o plano de desarma-
moijlo proposto pela União
Soviética ou advogue a causa
infame dn camarilha de Tito
çohlra a URSS.

O.s magnatas do Wall Street
necessitam justamente de «li-
plomatas» do tipo do sr. Pi-
montei Brandão — simples
bònzo manejado pelo Depar-
tàmento de Estado norte-
americano.

K então é engraçadissimo
ouvir o sr. Pimcntcl Brandão
ztirrar contra , ta péssima es-
colha do pessoal diplomático
soviético». Ora, os corvos só
sáo atraídos pela carniça. E
naturalmente esse dcsfrutávcl
sr. Brandão considera «verda-
doiros tloplirnatas; os especi-
mens que o Itamaratí solta
por ai afora, do padrão Pina,
hpijjossexuais, bebe,los, dege-
nerados, autores de dcsfal-
quês, negocistas e racistas,
que só fazem desonrar o no-
me do Brasil no exterior, ipois
só em gente dessa laia pode
se apoiar a politica de coloni-
zação e guerra do imperlalis-
mo americano e seus lacaios
cm nosso pais.

(FUI.IIJM-A 1)0 MOV IM ...VIO CARIOCA TELA PAZj

DEZEMBRO

5
l_imi_a_5o da colcU de firmas por um 1'acfo de Paz;

Total geuil

Associação Foro.
Conselho de Paz.

.Goiisellio Juvenil

J." GKUPO
,1. T)i.-«ti-ito federal
lu Orla Maritiniii .
Carioca IJcIa Paz .

7-1 .*.!.-. I

282.370.

56,9%
!.6,U*7-

rotestos contra a agressão
Ão dr. Wladimir Guimarães
i. S4LVADOE, . (I. ?,) — O
brutal alentado de cjup fui
vitima o sr*. Wladimir Gui-
marães vem provocando o.*;
mais Indignados protestos da
.«opulação e de figuras as
mais representativas da ca-
pitai baiana. Falo já noli-
ciado, o sr. Wladimir Guirria-
Tàcs que o secretário Geral do
Movimento Baiano dos Parti-
dários da Paz, íoi agredido a
tiros de revolver cm frente ;',
sua residência pelo «tira? Pe-
riandro Cordeiro, autor de vá-
rios crimes e conhecido tor-
[furador de presos políticos.

Entre ;is manifestações de
•proUstu destacam-se as dos
deputados ..b.ncziT Cavai-
caiilj, Fernando "atobá, Or-
laudo Spinola, Acioli Borges,

Oi avio Drumond Aloisio Shroí
c outros. Esses parlamentares
verberararn«. alentado, denun-
ciando-,, cia tribuna da Cama-
ra Estadual o peuindo puni-
ção para „ poiíciaJ.

Recebeu ainda o sr. Wladi-
mír Guimarães manifestações
de solidariedade do Centro do
Estudos o Defesa do Petróleo
e dn Associação Brasileira de
Escritores.

MOSCOU, 2 (líctardriüo) —
Falando na Emissora de Mos-
cou. o sr. Palamede Bossari,
delegado do Brasil c secreta-
rio do Conselho Mundial da
Paz, organismo que veio re-
presentar na 111 Conferência
dos Partidários da Paz da
UBSS, pronunciou o seguinte
discurso:

«Caros amigos, partidários'da paz do Brasil. Tenho a
honra de fazer parte da dele-
gação do Conselho Mundial
da Paz, chefiada por .'ves
Farges, presidente do Conse-
lho dc Defesa da Paz da Fran-
Ça que, neste momento, so
encontra em Moscou, partici-
pando da III Conferência dos
Partidários da Paz da U1ISS.

Não posso deixar de ex.-.ri-
mir a profunda emoção quesenti durante os três dias quedurou esta memorável confe-
réncia. Os melhores represou-
tantes do pais do socialismo
se reuniram na Sala das Co-
lunas, cm Moscou. 1.100 dc-
legados, vindos de todas as
partes da URSS, dc -16 nacio-
nalidadcs diferentes, partici-

.param dos trabalhos. Homens
da República Federativa Uus-
sa. ucranianos de linguajar
suave e cantante, armênios,
georgianos, representantes do
Azerbaijão e da íCirguisia, tó-
da uma imensa gama de na-
cionalidades fraternalmente
unidas na grande família dos
povos da URSS, operários,
camponeses, representantes da
intelectualidade. Nessa Con-
ferencia participaram 31 he-
róis da União Soviética, 112
heróis do trabalho socialista,
147 laureados do prêmio Sta-
Ua, 820 operários e campone-
ses portadores dc condecofa*
ções, ordens diversas c me-
daljias; 250 deputados do
Conselho Supremo da URSS.
deputados dos Conselhos das
Repúblicas, 120 operários, 225
kolkosianos entre os quais 101
heróis do trabalho socialista.
e IS laureados do Prêmio Si a-
lin, 120 trabalhadores entre
os quais engenheiros, empre
gados etc; 185 homens da li-
tératura e da arte; 07 profes-
sores de escolas primárias, so-
cundáriiis o .superiores, _,.
médicos.

Aqui está o pedreiro Koro-
liov, o maior construtor de
edifícios de Moscou, aqui es-
tá o grande especialista agro-
biológico, Lisenkó, o mágico
mjicliurinísi.-i que realiza mi-
lagres na natureza com o tra-
bajiw conjunto de milhões dc
l.ilkoziarios. Aqui eslá a cnm-
ponesa Malinina, presidente
de um kojkoz, laureada do
prêmio Stálin, que na sua in-
fáncia foi obrigada a iraba-
JiTar como sorva para estra-
nhos, filha que era de cam*
poneses pobres. Hoje é ..re-
sidente de um kolkois querende 1.300 rublos por aiu,.
São felizes. Vivem na abuii-
dãneia. Não querem guerra.
A guerra é a única ameac,
que pesa sobre o seu bem cs-
tar.

Há aqui metalúrgicos, mi-
neiros, operários, trabalhado-
res, camponeses, kolkozianos,
chefes de equipes, /.qui estão
os melhores intelectuais o ar-
tistas da URSS: o presidente
da Academia de Ciências, o
presidente da Academia de
Arte, o diretor do Teatro de
Marionetes, escritores cemo
Fadeev, autor da '«Jovem Guar-
da;- e vice-presidente do Con-
selho Mundial da Paz, llya
Ehrenburgo cujo discurso pro-
fundo e morda*, teve apl.ru-
sos entusiásticos; o grande
dramaturgo ucraniano ICor-
neitchuk, o grande compositor

soviético, bastante conhecidr;
no mundo, inteiro, Sliostako
vileh. Aqui .estão i*cpa*esen-
tantos cie diversos ci*edos.>c
ligiosos: o .patriarca Alnxis.
chefe da igreju ortodoxa j-.us
sa, o arcebispo católico da
Letônia, o .Mufli Muçulmano
da URSS e outros.

HE.HOIS DA GUEHEA E
HERÓIS DC TRABALHO

Impressiona o grande 
'nu

mero de condecorações quutrazem operários, camponeses
e intelectuais nos seus peitos,sem-ostentação. São heróis da
Grande Guerra Patriótica coii
tra o .nazismo* Recordista*da
indúst-iü, do .campo, homens
cujo trabalho manual e inte-
Icclual aumenta o bem-estar
o a felicidade do povo sovlé-
tico.

Que significação tem para os
povos d,, mundo inteiro essa
Conferência dc Paz da URSÍS?
De falo, só a .sua realização 6
uma. indicação clara-do desejo
de poz do povo soviético. E'
significativo o luto de que re-
presentantes de todas as ua-
cionalidHilcs, <le todas as' cã-
madas du população, "de tortos
os setores do trabalho', de*.,,-
das os organljaÇõeS <le nu- d»
Urt.SS se reúnem pai-a discutir
os problemas dn luta pela Paz.
Todas as facilidades -foram da-
das paia a realização <Ja Con:
ferencia. Enqunnto «> povo so-
viético encontra todas as fn-
cilidades para se reunir om tie-
feria da paz c discutir seus
problemas, os partidários :>a
paz dos; paises capitalistas so-
frem toda sorte ,1. repressões.
Basta só esse fato pai-a dtiini-
por terra as calúnias lançadas
conlra a ÜRS6 dt- que ela q".<»a guerra. Náo se prepara un r-
írtiona fidando dé p«rz, teSOàtl
do a propaganda d«r paz em co-
mícios, confei-éjicias c- ínanífos-
tações cm defesa <la \xíx, pela
paz, A guej-i«a so prepara fa.
zendo propaganda ,.ie guerra.
R o propaganda .«Io guerra foi
proibida na URSS por lei cs-
pecia* <!n governo soviético,
POLÍTICA DK PAZ K PCifí-' TICA DIO GUE.RT._i

A COWpai-ação «rito a poliu-ca de p;,rr du URSS ,.- a poli-ti(««, oue seguem certos govtír-nos. ,lo mundo capitalista, em
particular „ governo dos l-;.-.
lados Unidos que se íopõo ';i
enrn còsferôncio c-irtro na rin-
co grandes potências, é uma
oVinon..u-a,;ão clara dc que a
URSS boje o ;i principal força
rjiio defende rt paz no mundo in-.
teiro. o do que os Estados í.m-
dos são ri priscipal fôrçn quor.mcnc;.! .-i puz no mundo in-
teiro, Mas esta Confeiêiicia
loiro. Mas esta C-mli:

viâtldo: é uma demonstração dn
confiança do povo soviético nus
íiiuiH próprias ffn-çns. Os ora-
doi-os que .so sticcdoram — ird-
lrosiiinos, operários, tntw».c-
tuais, — foram unítrümos em
mrfirrmir que não é o .pteco
que os leva o lutar pela paz, e
a confimoa nas srms pfí5prJns
ffí!*ças. Um operário que per-
dou três filhos na guerra con-
ti;á o nazismo, disse: «E«ín-
mos ocuoados. Não queremos
çruori-jj, Procisar-nos construir o
pómuniarno no nosso pais Nrio
nfiRessitamos do guerra •>• Ao
mesmo tempo, os oradores lan-
carrim nina advertóncl/. t-ln.-n
•>ob nrnvooHrlnros do g«uerr'i: A
iFRSS ó sufinlont-iraeinte fevrt-
para rloíondor-ise de quainuer
atarfue D.-i niesma maneira nor
¦nue vencemos o nazismo, con-
coremos -rpmltnier agrespor i««o
ouso avannnr em território so-
vl-tlòo.» Homens e mullinres,
velhos o mnoos. pr,orãr!ni«,. enrõ-
ponosos e intelectuais -v-eram à
trihuna riu Conferftncia n«"-.n
dizer que desejam uni mundo
naeífico ano lhos pêirndU t.io-
no dosenvolvlif-e-nto TntJog ç|o,.
'üssoi-íon oo.'-oo doson-i-olvfiii os
'iritifiihos ,l,-i indústria o fl«t
figrieiiltiira, como ultrapassam
os nlfiios fie produeSo, cnino
os operários o traboUradores
constróem o futuro conrumir-tn
•cfninnnilo os planos de trn-
bali,,, antes do temnn marcado

A RESPOSTA DO POVO
SOVIKTICO

-,Üs homens soviéticos com
quem tive oportunidade dc-
conversar são modestos como
os verdadeiros heróis. Todos
C-Jes estendem fraternalmente
as mãos aos outros povos para quo juntos, sob a bandeira
do Conselho Mundial tia Paz,
possam impedir a guerra.« 'Em conlacto com os legfti-
mos representantes d» povo
soviético, compreendemos de
maneira profunda o senti-
incnlo ,1o amor á Pátria, Co-
lllieccndo o povo soviético, a
sua grandeza, o seu heroísmo,
a sua modéstia, nos lembra-
mos mais do que nunca do
norr.so próprio pais. Os homens
soviéticos amam a sua pró-
pria cultura o, respeitam pro-fundamente a cultura dos ou-
tios povos. A preociipaçSu
fundamental do povo soviéti-
co é a construção do bem-
estar c o desejo dc que todos
os povos, .pelos seus próprios
meios, possam construir o seu
bem-estar o a felicidade no
fuluro.

A Conferência dos Partida-
rios da Paz da URSS é a res-
posta do pov, .soviético a tô-
das as campanhas e calúnias
que se faz cm todos os países,
inclusive no nosso j,,-tis, con-

NOTA INTERNACIONAL

•.'orcas norli-coreaiias ocuparam a« ilhas dt Taphuá «
Yo-I, âiant* da cosia norte-,iridenlnl. Durante a afân foram
«•liminadns «ts feridos cerca <lo Iflfl soldados dns (rapas in-
voBoras. Trí-s bases americanas ali ron'tni;,lr,s foram orupa.
das. As drias illia.s eram utilizadas cnmo h.-i«e sióroa e ponto
do apoio paxá incursões dc «cnmondnsn no nnrlo da Onréla,
Ta» importanlcs eram eles, do pnntn do vista milhar, que
durante as con.ersações do liórrita or:'in ofereriri.-'.1, neloi
r.ntf-riransiR em troca rio concessões <.*<">hre o armistício, lis
norte-corranos, que haviam rcctisado rccobe-las por esse
preço, acabam de conquislá-lns ,-i viva for«-a.

Tratando-se dn uma operação nmfibia, «onero rio ac,"io
cm qne os americanos cosfuriinm apresentar-se como cam
peões, dada a experiência ,1a irm-rra do Pacifico contra os
japoneses, é fácil de compreender o que siirnifica ossn vil,,-
ria. Ria deve ser considerada como prova não Hpcnas ria t-v-
plêndida comliatividade rios coreanos, mas lambem como rio-
motistração rir que sou poderio material se reforça no curso
da própria lula.

Tal falo coincide com a noticia em torn„ rie novas ,1o.
monstrações rio desraoraüíiu-fio entro os soldados do campo
impci-ialisla. São noticias que nos chegam através rio jornaiseuropeus. Anteriores ao .sensacional qm-pró-quo ianque ,la
ordem dc cessar fogo, cias do certo modo constituem uma os.
plicação para aquele falo que Imitas dõrc.s de calieca aindaeslá dando ao «onerai Van Fleet o a» próprio presidenteIriminn, obrigado a discursar sobre o c.truiilto episódio.

O correspondente tio jornal «Pravda» na Coréia, Ika-chciiko, numa de suas reportagens, da conta do crescuiilèmimero de prisioneiros americanos e iniervencionistas em
geral que su entregam sem maior resistência. Kssas cap-(uras sao feilas cm massa. Pelotões e companhias inteirasse entregam. O sargento K. Móates, d» ltí.v KeBimc,„0 ,.cInfantaria da 2-1." Divisão Americana, que .c deixou ap,-,.bionar, declarou «star convencido, com., «rande numero riocompaiilieiroH sons, (|c ,,Uc. „ ffU01Tn „., ,-„,.,.,., n.-() ,do ser. O soldado inglês, 1-*. üosmond
li. K.ivnonl, americano e A. líasmel, t-lilcrentos setores ria frenie, fazem idénllcas declarações.

m
e

vio-
. quenuirçhar para as linhas tio frente. iMuitosdeles locam uíilados, presos ou mandados para setoresperigosos, debaixo de rigoroso enquadramento.

Jiiuiiianto operaçôcaatidaaese delicadas como a captura rl-n
iwS-ír dott.adsta "or,c'od dw:u'',tvolam ;i «««251,5liM(l.i(l, (l„ lado coreano o ciiinés, o.s latos relatados na corespondeca de Tirachenlro o a tragi-comedia da o d « de'cessar io^o demonstram que a guerra na Coréia e ri • vemais .mpopuiar e odiada entre os soldados ,,„.. o. btílclrtííianques euv.ain a pau o corda para uma esltipith, ,carniticina. ,«>«.., tu_,ioriu

em razão
e .sons companheiros
urco, capturados em

Üesmond acrescenta que as declarações do Mãllk sobre o fitr(ia guerra na Coréia causaram profunda impressão entr,
cs 

soldados. Outros nianifestaram iridignaçáo ante a vioenta repressão do coman,!,, americano contra soldados Zrecusavam a

éÊÊJÊÊtMfíÊ
SALVADOE, -1 d.p.,. _

do espancamento, naquele
do Ginásio Municipal,

110
f«.-_sor-
deu-se
rodos, mim

raga.
gnado, arrancou das pa-cartazes anticomunistas

Chegam de IJhéus noticias om tor*
ffi-ande centro cacaueiro, d,*, .pro-

sr. Gonçnlo Spinola Braira O i*-it.,porque o professor Spinola, indignado
ruas centrais de Ilhéus,«lo uma bocahdade

^AbS_ttót:»SíSSÍi,S
tudantes do Ginásio e de

do tal, .-u. rama do ^a^p^%^^ Aa^fa

-.- micie t ira o grande pais do sócianao o apenas uma demonstra-! iismo,
ção rio paz, ,1o desejo de pri:;o da lula pela paz «1„ povo so-1 ti''

conlra o pais que tem
]>oi* dirigente o lider dos par-

dários da paz, Slalin.

Elisa Èrmm Hcmenageada.
hh Povo k %mk Aleixol

«i:.iiaoo(;ia
CA.UI'0 (lltAM)i:. . tiV, _0 Jor.K->KÍ:i ü„ «„\,'•(•„_.'.{.K l'llra_-||
,„,l <.(> l),-„„„.fula» (Ji-miM-ii, ,iinuBotrltt d,, iinvC-t-uu cm tiirni
I -t-li-usa «issitô-it-la U„ c,ilisti, l'err,,vlilria linisil
Ji víujiu auj>

d,-
,1»

«omiKsJu
- Iln.

i:>-_5'W li .' fl ._*: .

seus tr„l,all„Mlt,r,s. lis-m ,-„„!ls ) ...st.,1,,.1,.,.,.,, „,„ sj6,0]n|,u>- vendns i,„s IralitUbndurc.
tihavffrJzuiiitu. Mus
:„ „,i

com
ao mcsirin (eni-im, liur.iri,, |,ar_ essas>'">l„* i,uv r .n.jd,. ,•„,„ „ ,|„ .„..

imili, ,1c Iralialhn, Alem<»l <Ih Muda ,
niaiur ruii-onlrn,*-'-s. -_ ua- ra-alit
macli, ln-ai-lii-io.

A
ff ffTl
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iliss» o |()-
ulaslitilo a,,

<!'¦ Iriiliiilliad,,.
«'•iro o proc-ln-

O menino bate ã miulM
porta; aflito e, cheio dç desa-
¦piro. ti me pede chorpndo
que faça alguma coisa;

- Levaram o «Piguinlio*.
P' goram ele agora...
casa t- o eliòro alto do -mciii-
no agita a rua. Da janela ve-

Há um reboliço em ¦minha
jo i'1'inquinho, arrastado pé-
Io pescoço c jogado na <,cur-
rocinha», sem piedade, sem
funtildi ritrõo ao menos ao
st it tamanho o ao seu pao
brillitinle r: bem. tratado,

Eu, o vizinho o o menino
forremos rm seu socorro.
Mus inutilmente. A uutarulu-
dt do homem da Prefeitiirn
ímo se dobra às nossas rou-
siilcraçõcs. Nem disoitdg gvc¦ 1'iuiiuiiiho, o um pobre bl-
f.hinho inofensivo, que nun-
ca mordeu vinguem e va rua-
todos gostam dele. Nem o'menino implorando.

Solle meu cacliorrinlio,--wioço. Pelo amor do lieus..,
O homem escuta com a in-1

diferença, fria dc quem se''- acostumara a prender ca-
ehorrinhos do estimação o se'habituara 

tombem, àqueles ro-
fios. Nüo sr comove.

Meu visíuho so cxálla,
th a paciãiciti,, tjuuse
J a cu:

ilte C um abuso! Deu
Iro tle casa,,.

- Foi uu, rua quo
1uva — atalha ,.
aborrecido lambem,

—• Foi vo jtirdiiizinlio, ali!
Xáo está direito!

Já disse que foi na rual
Prevalece, a autoridade''¦Ptnguiuhn» terminou lera-

do mesmo, mima gritante >?,-
justiça. Sim, numa injustí-
ça sem tamanho! Porque se
fosse de justiça não se dej-
prezaria os outros para pre-i-der e espaldcirar precisamon-te tuiuelcs menos periqosos:Ps cachorros do verdade.

HUMBERTO TELES ..'

«MA DO lütt
Estamos no mês de dezem-

bro. O ano de 1951 está tenro-
nando, tendo sicio marcado por
grandes lutas e grandes triun-
íos das forças da Paz, da De-
mocracia e do Socialismo. Os
portuários de Belém do Pará,
->,*> filhos das caatingas do Nor-
deste, os bancários paulistas, os
ferroviários dos pampas, os cam-
poneses do Paraná, travaram
heróicas lutas contra a rca.ão
e o imperialismo.

Core pareceram ao aío o prefeito e o sub-
delegado daquela cidade fluminense —

¦SANTO ALEIXO, 1 ,I.*p.,— Procedente de Mago, onde
«foi receliidu pelo prefeito da
cidade, que- se pronunciou fa-
vornvelmenle ã cumpanha pururn Pacto de Paz entre as
grandes potências, passou to-
do o dia de onlem nesta ei-
dade a sra Elisa Branco, he-
roina do movimento pela pazno Brasil. Km Santo Aleixo,
Elisa Branco foi homenagea-
da num grande ato público,
que teve unia assistência rio
mais de trezentas pessoas. Au
alo coiaparecerain, inclusive,
o prefeito o o sub-delegado
da cidade. Este fez questão dc
"TODOS SÁC
VALENTES"

Y. MAIA
Pacifncia, .sonho„., K)l'a (ou scnhortta. Maria LúciaSilva, mas, fomos ver .ste filme dc- Van John,o., opossível nãj fazer (-.deboche»

Palmares «Ia
se torna im-

per-
piya-

elo ps-
guttrtUt,

O MAIP, tambáin, beve gran-dos êxitos, principalmente nos
últimos meses. Nossa arrecada-
Cão subiu ,lc 20.000,00 para30.000,00; vários clubes e co-
missões foram organizadas;
realizamos festas, atos públicos,comandos rie jornais nas portasrias fábricas e nas favelas. Che-
gamos no ,mês de Dezembro
com trlunfos, embora nosso tra-
balho c-L.ja muito longe do que
precisamos, quando vem.s emnossa terra os preparativos cri-
mínosos rie guerra, e quando osentimos a necessidade de um
grande jornal diário capaz dedesmascarar com êxito os pia-nus do inimigo.

— Queremos eno_rrar o ano
de 10,1 com fecho de ouro. Se-rá uma forma concreta de aju*
darmos os heróicos combatentes
da Coréia, da Malaia, ria Blr-
mania c do Viet Nam. Será urnaforma concreta ,1c lutarmos
pola Libertação Nacional. Poiisso, lançamos a seguinte pa-lawa ri,, ordem: «que TODAS'lòntes»"n_írAS COTAS E TODAS AS CON- cs a inlav -,,TRIEUrÇOES SEJAM DOBRADAS NESTE Mí;v DE DEZEM-

latálògo do
•sòbr

-.Todos são valentes» (Go For Broke')
m^Qrt^, rT'Ya' !T?d0 

"m U'WW» anedotária .,„„-, „
americana ,ferenta "e C""lb:ll°* íormaün <* '^'^ norte-americanos rie orig._m japonesa, lutando uo exército tios EstadosUnidos da (América do Norte, na iruerr.-i con I-, „ . ~„ ,,,*Hom«-To.u'i,, Sc» elenco ê con^s^o^ nomes 
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ppprge Miki, Akira FuUunaga
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trou na história apenas com

issim: Lano Na-
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o coca-cola Van Johnson, quu en-
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FINANÇAS

Light ,,
Centro-Tcrra ..
Prriça ,1a Bandeira'
Ciriirlolária ,. ., .,
Ferreira
C. F.

TOTAL

Cr?

130,00
60,00
50,00
45,00

100,00
200,00

501,00

No entanto, da iralavrn inhhn.»- „ ¦ ,,
todo instante, pelos ffiVTo,Zm\t'LV^ J°hnso» ;l
mos embrar-nos sP,.in ,,,¦, 

""$?"> .aponesn nüo conseirui-
tudo isto: BU^i^TC^^^f. Wciuo aturar c pa-Jar outra voz, i,S ^S 
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propaganda
Rólieri p«ro;

jangu._;V.an, Joljnsi
de guerra.
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FEiSTA DO DIA 9
Chamamos a atençfln tje tdos os ajudistas para que in-tensifiquem o trabalho em fun

Sâo da _r;ranrie festa do dia 9.
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assinalar que ali se encon-
trava nâo para exercer o car-
go, mas como admirador da
heroina brasileira da lula pe-Ia paz. Durante o atu fala-
iam, entre outras pessoas, os
vereadores Irun Santana. ,l„se
cie Aquino e Ilza Santana,
duas representantes da Asso-
cirieão Feminina Fluminense,
u presidente ria União Feml-
nina de Santo Aleixo c uni
representante do Movimento
Juvenil pela Paz.

Elisa Branco seguiu hoje
para Barra Mansa, onde será
tambem homenageada pela
população local.

; BOTAFOGO -- ..*•,'., no, .W.nette-1 com Doria Day <; (ii„-dt>„ .Mac-
Uno.

, CAKIOCA — tlicKiatêjicla heróica»,
cum Gr.gory Peck.

COLiIStiU — .-Ku, uu, Najiottc». comDelis Uay o üortloi, MBCÍlttO.
COLONIAL - <lj'm ,i,a com u dia-

Uo, com CaíiUiiClufj,
II. l.ciUü — «Um dia com o dia-

ln». eom Cumiiida.. c- «Aventuras
do folcíio»,

iuha,_ - íKeal.lôncla horolca»,
com Uregory Puek.

r.Mi'_,irju - «u. uiuoicb d
Ii_iu->. oom itu.tlu. Carol.

l-fAK-JMA - ^,,u.:ti, ,ja c-idud
coiu ChurHo Cnuplin

rrr,a — «Alúrtlreta ...-. iralcâo», cum
Jtoüort Uuuj.uu. u Joyco iloidcn.

_.,-._,_,,J.N' — «,,u, lio, iMlIlvlU.'», .Uli.
Uorla Uay i- líim-uoii MaciUie.r_t-..H_. - _o (uno do ..etitte», comTutu e Tumara r_oc-_.

MASCO', K - «uni mu com o dia-l)ó», cum Cuiuuniaa.
Al__*j.-i.O« IPubsuiü, Ji.mca o Coiitt-(Mlmiiaj — v'r. .us _ú„ valonU-s»,

cüiii vau Jüluison.
,Uii(AMA|{ - eieeai_._iicla licroi-

ca», com ür«b'ory Peck.
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íAjca *iui.u.. - .ki, Coraun»lJAYll_r _ wj ioi.il üu muiitajiiui.'«.,„ Amadeu Naaarrl ,

Mangaii,),
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l'i.lMUK - «li dia cum _ diüUu.cum CaiiUiUi-s.
iri-rx - ...Aiaiuics uu traição», cumitoUlil-t UuuglH. c Juyco Hnldoii,,:u/.l •• a.Kct._ti.„c,a ii.iuicii-, cum(ii Borj Peck.
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raiiilnli.ii
pura us
virou ,|,u,„d„

(O.MKAlIAXno
SANTOS. . <!,., _ -.-„ ..,,,„

1,,,,,-ricini,, «.\o,ni„cl,nwk» fui i,,,,,..,„'l„li. um i-onlrnlmndn de seladei-nl> r',|l»«s (lo lelcvUSo, ,iKur-
«• nieiits, Indo calculado
citi-ciros.

ros, rittip .s
em :;_', mil

A.MVKI.SÃIUÜS:

Farícm anos hoje os srs.
Majcllu Uijos. Dermcval dc
Sá I.cssa, Arlindo rUonfciro
e Nonato Rodrigues; e seiiho-
ras Mamar Moniz Sodré,
Eilza Kibciro e ülarina Via-
ua.

CASAMENTOS;

Sáhado próximo renn/ar-
sc-á o casamento da srta.
Carmem do liarros cuiu u sr.
Wallacc Forni.

NASCIMENTOS.

Nasceu antes «V w,teni o
menino Maiiiy, filho do ca-•sal líyla e Mauro d» Fonseca
Lemos.

FESTAS"»

Sábado prósime, no Olim-
Pico Clube às 18 horas, terá
lugar uma tarde dansante.

I

m aa mm. " ft

SYDNEY REZENDE \
i

«amíl1!? ^ "rT* "^ CSCarr0' ^ P""^0 !o"»" •

4f S 
Alm;rrte Barr0S0' "'• Z ãitotito da Baiana) -4»..andar - Sala 408 _- Telefone: W.S380Dianamcnto de 8 â. 19 horar. Ao. sábados até li horas.

Corno esgota a paciência doaouvintes, êsso programa «Pau-
sa para M-jclitacão»! Aconselha-
mos aos leitores nio sintoniza*
i'om para a Rádio do Cinto,Pelo menos durante êssé pre-

seio das famílias! 
eHlri"".tan.,aSSlíííV.%&»** 
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ráter já devidamente fonnalo doSo^Lh l 

W COr" ° 'ã'
Ktina minutos. Picarão por certeTdo*° 

*XT?m™.tar e 0,,vir a["
Meditação, esploraso em primo o 2no „ 2' ,Em -v™** m'a
nais. Num certo sentitlo, [«"se pelo So o 

******> V^U"
costumam fazer: uma tentativa do to.-,crimes mais vergonhosos. Triste

fflfíM
«ramal.. Trata-:

quo certos jornaisrnor banal c incentivar osspe'áculo, sem dúvida.

¦Jl.v'.lllíl

iliulj,

"¦"'"* ' 
I ' ¦ ,1 I ¦'

liikinl do mor» - , , ,u i \ iN-Condo - _a .o.3ü aa; (li; mry b|[)coln . mm giu|,arvi_a, d, Walier 1'lnio,''«...:« ..-, laii.su .. -.- ,ni_dn hortlolrn» — ota. •'. .-*,r|,.,.i
I '"tire Estreia dlti , si-At--i ra.
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CIU.ll.í,

cliluin-»,

«4t.vt.nADA -
cia do Davld
o 22,'iu oras.

«:',,-H.*nliA.\.. . cUm cravo na iapela» - Cia. üa Artista» Unldoaco-ii llcn lolto .Miiriicau -- Amiinli-às L'I,:íu horas.
->ji.i.ii._. .j, Pequona CaUtnimiOla du Bibl Ferreira

Iti, 30,80 - -<:,2i) hora...
ÍL.OK1A íUoiitiiaúu no roboquCl*, do Barreto Pinto -'-'U c VJ, horas.

JM.U_.la si..vista no cecuro-
Colo ,i seu elenco — as Al t>
horas.

¦i« .N OtPAl. - «A dama das
HlélilB», i-.nn Uaclldti aeckei
as -_l tionis.
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Advertência Soviética
Ao Governo Turco

Texto da nota sobre a entrada da Turquia para
o "pacto do Atlântico" e a construção de bases

americanas junto à fronteira soviética
MOSCOU, 1 (IP — Retarda- Gromyko, por incumbência do

ri0) _ No dia 30 de novém- 'governo soviético, entregou
bro o Vice-Minlstro dos Ne* . uma nota ao embaixador da
gócios Estrangeiros da URSS, I Turquia. Essa nota è em re*

là/fiàâsia
Jovens patriotas' realizaram cm Recife

jw^G uma entusiástica passeata contra a remessa
jj^tj?^^. de tropas para a Coréia e a favor de um Pae-

to dc Paz entre as grandes potências. Con-
êuziam faixas o cartazes e um judas repre-
sentando o general Gois Monteiro. Em meio
a grande entusiasmo popular, a passeata da-
scmbocou defronte a Praça Independente,
precisamente as portas do jornal de Chateau*
brland, que vem sendo o porta-voz dos ame-
ricanos. Grande massa popular aglomerou-se
naquele local, durante cerca dc meia hora,
para apreciar os cartazes e o judas doposi-
tados em frente à redação.'Logo a seguir,

viaturas da R. P. se aproximaram, para «prender» o judas, o
que foi feito sob o riso e galhofa dos manifestantes c populares.

00

CRISTÃO, IDEALISTA E
EDUCADOR

O Snr. Adalberto Boanergea Vi-
¦ira cnvlou-no» sua assinatura ao
Apelo por om Pacto do Paz entre
us grandes potfcnclas, seguida da
sog"lnti explicação: «tCmo precur-
sor do movimento mundial cm de-
lesa da Pas, pois inlci.i tal propa-

usada em 1931, em Conselheiro I.a-

Fayoto, Minas («orais, atravís do
conferências e pelo jornal «O Con-
colador», como rutor de ura livro
Intitulado «Educação em fuce da
Paz Mundial», e como aato de uma
tese sobro o mesmo temu, apre-
sentada n IV Congresso Ilrasilciro
do Escritores, assino o Pacto dc
Paz como um dever sagrado im-
posto pel minha conciíincii» do cris-
tão, ldca' ta cCcdncador».

V,>jtfWWiVWWVWVV>iVVVMVMVrtV^^

PROBLEMAS ATUAIS DE
ENERGIA ELÉTRICA

Realizar-se-á amanhã, quinta-feira, âs 20 horas, na
A.B.I., um ato público dos problemas atuais de energia
elétrica.

Nessa ocasião o engenheiro Catulo Branco, de São Pau-
Io, pronunciará uma conferência subordinada ao palpitante
assunto que no momento interessa a toda a população ca-
rioca.

A conferência do engenheiro Catulo Branco será em
prosseguimento da grande campanha recentemente lançada
pela nacionalização da Light.

Haverá debates.
*jtV%»JJWWYrvv^ArM%rM*^^

laç&o com a resposta envia* |
da pelo governo turco à de-
claraçâo de 3 de novembro do
governo da URSS, relativa-
mente à Intenção do govêr-
no turco de entrar para o
Bloco do Atlântico.

Na sua nota o governo so*
viético declara que não pode
considerar satisfatória a res-
posta do governo turco. O go-
vêrno turco terfta negai, Tn*
íundamentadamente, o caráter
agressivo do Bloco do Atlân*
tico, para justificar a entra*
da da Turquia nessa aliança
militar dirigida contra a
URSS e outros países aman*
tes da paz. A nota soviética
indica que a afirmação do
governo turco acerca do pre*
tendido objetivo pacifico de
sua política é desmentida pe*
los fatos, como, por exemplo,
a construção acelerada de ba*
ses militares americanas no
território turco, inclusive jun-
to das fronteiras da URSS.
Deste modo, o governo da
Turquia não toma medidas
para que o território turco
não seja utilizado para criar
bases militares com objotivo
agressivo nas fronteiras da
URSS. O governo soviético
nüo aceita as explicações do
governo turco que tenta jus*
tificar essas ações através de
alusões caluniosas sobre uma
ameaça Imaginária por par*
te da URSS.

O governo soviético cha*

ma a atenção do governo tur*
co para o fato de que se ar*
rastar a Turquia aos planos
agressivos do Bloco do Atlân-
tico, dirigidos contra a URSS,
isso ocasionará indubltavel*
mente um grande prejuízo âs
relações entre a Turquia e a
URSS.

A nota do govêrrfo sovléti*
co finda dizendo: i A respon*
sabilidade pelas consequên*
cias de semelhante política
recairá Inteiramente sobre o
governo da Turquia».

1 Exército Nacional ou Corpo § Mercenários \ \
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Dep. Antenor Hogib.

Impõe o Interesse Nacional
0 Reatamento de Relações
Com a União Soviética

Mais um parlamentar, o
deputado Antenor Bogéa, da
bancada maranhense da U.D.N.,
acaba de es manifestar a res-
peito da oportunidade do rea.
tamento de relações entre o
Brasil e a União Soviética.

Abordado pela nossa repor-
tagem no Palácio Tiradentes, o

deputado udenisla fez a seguiu-
te declaração:

— Não acho inconveniente o
reatamento dc relações com a
Uniflo Soviética, mesmo porque
o Brasil tem interesse em am-
pliar o seu volume de negócios
com as demais nações quer do
nosso Continente quer dj Ve.
lho Mundo.

Mancomunado Vargas
Com a Standard Oil

O sr. João Carlos Muniz, já fartamente
conhecido como um serviçal dos Estados Uni-
dos, mais uma vez enxovalhou o nome do
nosso pais, apresentando na assembléia ge-
ral das Nações Unidas um relatório no qual
defende a agressão norte-americana à Co-
réia e nela pretende comprometer todos os
países, inclusive o Brasil, que não envia-
ram tropas para ajudar os intervencionistas.

A proposta do quisling, representante
do governo Vargas, fala nas «valiosas lições
da experiência coreana», e em seguida, com
maior cinismo ainda, diz que esta foi «>
primeira materialização da solidariedade in-
ternaclonal». João Carlos Muniz dá assim
uma prova evidente daquilo que Stalin dc-
clarou em sua entrevista ao «Pravda», ao
caracterizar os vinte representantes dos
países latino-americanos como «o exército
mais unido e mais obediente dos Estados
Unidos na ONU». ¦'

O que o quisling sugere, para ajuda
aos agressores, é que cada Estado membro
da ONU ponha forças militares à disposi-
ção desta, desígnando-se uma autoridade exe-
cutlva «para dirigir a guerra» (textual).
A isto cle chama «segurança coletivo»,
atribuindo-lhe ainda, para cúmulo da desfa-
çatez, um caráter «defensivo».

O que João Carlos Muniz propõe não é
nem mais nem menos que a formação de um
corpo dc mercenários, de uma legião apátrida,
para ser comandada por militares norte-
americanos, sob a bandeira já ensanguen-
tada da ONU. Trata-se de uma tropa volan*
te da agressão, que os Estados Unidos po*
derão mandar para onde quizerem abrir um
novo foco do guerra.

Essa proposta infame coincide com a

noticia do que o Departamento do Estado
mandou um memorandum a trinta países, en*
tre os quais o Brasil, exigindo contribuirão
em sangue humano para a guerra na Co-
réia. Coincide, também com as sucessivas
e insolentes advertências do órgão oficioso
«New York Times», que, baseando-se no
exemplo. de servilismo em último grau do
governo fascista da Colômbia, intima o
Brasil a mandar imediatamente tropas para
a guerra coreana. Finalmente, coincide cnm
a recente conferência nn Catete, entre Ce*
túlio, Géis, João Neves, Lafer e Espirito
Santo Cardoso, sobre o anttnriadn pacto mi-
litar, bi-lateral entre o Brasil-Estados Uni*
dos, envolvendo cessão dc bases aéro-navais
aos ianques.

E enquanto isso, a imprensa da embat-
xada americana prossegue na sua histérica
campanha pelo envio' de tropas. Ainda on-
tem, o nauseabundo Chateaubriand escrevia

Sobre o assunto um dos seus mais repelentes ar*
tigos, insistindo pela aceitação do ultima*
tum do governo de Washington, dado atra*
vês do «New York Times». E a mesma tecla,
como se isso não bastasse era batida no edi*
toriali que já vem confeccionado pelos eseri*
b&8 do United States Information Service.

E' crescente, como se vê, a ameaça â
soberania do Brasil, i própria existência de
nosso povo. O que pede o representante de
Vargas na ONU não é nada menoa que a
transformação do Exército nacional num
corpo de mercenários sob comando norte*
americano. Trata-se de escolher entre uma
.coisa e outra, entre n' independência nacional
e a submissão ao colonizador, entre a paz e

. a guerra. Não pode haver vacilução numa
tal escolha.

TÚPMrOS
• O PROJETO DE

ANISTIA
.A Comissão dc Justiça do

Senado deu parecer contra-
rio à anistia para os milita-
res. Sobre o parecer do se-
nador Atílio Vivacquu, quo
era favorável, prevaleceu o
voto do sr. Ivo de Aquino —
que é, de principio a fim,
uma peça fascista, baseada
no mais feroz rancor a todos
os movimentos pela demo*
crácia e pela libertação na-
cional.

O antigo lider de Dutra
no Senado, como se vé,
continua danuo cartas no
atual regime. E' que em

Em nossa cdiç.lo de ontem
publicamos a grave denúncia
i!o deputado Lodo Carneiro
em torno do Plano Nacional
no Petróleo, que em forma cie
ante-projeto dc fci está sen*
do elaborado, segundo a ex*
pressão do representante ca*
rioca, na Copa c Cozinha do
Catete. Hoje pofemos acres*
centar alguns detalhes sobre
o assunto.

Comecemos pelas figuras
dob três colaboradores ime*
diatos do sr. eGtulio Vargas
no estudo do ante-projeto.
São eles os srs. Rômulo de
Almeida, Santiago Dantas e
Joào Carlos Barreto. Rômulo
ó ex-integralista. Santiago
Dantas, tambem ex-integra*
lista, mantem-se como toórl*
oo do fascismo brasileiro e
sob o governo Dutra redigiu
um projeto de lei abrindo as
portas do Brasil ao capital
imperialista. São dois homens
ideologicamente inclinados à
traição nacional e â servidão
ao imperialismo. O sr. João
Carlos Barreto, afastado do
Conselho Nacional do Petró*
leo por excesso de entreguis-
mo, excesso que dafa na visia
e entornava o caldo, é agora
mobilizado pelo si. Vargas.
Por que? A resposta só pode
ser uma: é- a participação da
Standard através dos homens
de sua confiança.
NAS MÃOS DA STANDARD

A diretoria da sociedade
mista de que trata o ante*
projeto governamental é cons-
tituida de 10 figuras. Um pre-
siden«e e três diretores no-
meados pelo presidente da
República. E assim como o
sr. Vargas nomeia ministros
que são agentes da Standard
no Itamaratí, João Neves, que
é presidente da Ultragás; no
Ministério do Trabalho, Se-
gadas Viana, que é advoga*
do da Standard; também po-
de:á nomear outros agentes
da Sandard para a. diretoria
dessa sociedade. Além disso,
seis diretores são eleitos pe*
los acionistas. Um determina-
do número de ações represen-
ta um diretor eleito. Assim,
quem tiver em mãos certa
concentração de ações tem
possibilidade de eleger um dl*
retor. Os acionistas indivi-
duais, os portadores de ações

A Prisão de
Slansky

O jornal «Rude Pravo», do dia
2S de novembro, sob o titulo

• cNoticia oficial^, informa í quo
o primeiro ministro da Rcpúbtl-
ca Popular da Tchecoslováquia,
¦sr. Antonin ZapòtoÇky, no uso
das atribuições do art. 74 /Ia
Constituição; resolveu «IcstiUr.r
r«udo!f Slansliy do cargo, de vi-
ce-prlméird ministro. Ao mesmo
tempo, íiitmsUy renunciou -is
sua3 funções da membro do
Parlamento.

A ;io ;;la Htavccnta que em
*''.ila 1I3 Uròin saio comprova-
dt.s a'.l\Idades de trarão ao
Estaío por partir de Rudolf
Slansliy, o ;; v.- .t.j Ze:.v:,..\AA-
cç' õrd/»'ucu a sim prisão..

Novos detalhes sobre a maroteira da companhia"mista" planejada pelo governo — Serão eleitos
os direto, j pelo truste de Rockíeller — Incluí-
das no golpe as refinarias dc Mataripe e Cuba-
tão, a frota de petroleiros e o oleoduto Santos-
São Paulo, que passariam às mãos dos ianques

Projeto de traição nacional —
e simples da
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voluntários ou obrigados por
lei (estes últimos serão os
proprietários de automóveis)
não poderão eleger ninguém
porque suas ações serão dis-
persas. Quem elegerá então
os seis diretores? Algum pro-
prietário de armarinho, ai-
gum dono de caldo de ctfna
ou de varejo de cigarros? E'
claro quo esses seis diretores,
que constituirão a maioria na
diretoria, serão eleitos pela
Standard, que, segundo dis-
positivo do ante-projeto já
denunciado pelo sr. Lobo Car-
neiro, poderá «associar-se» à
companhia mista e na prática
acabará como ,dona do nosso
petróleo... se o povo organl-
zado não mandar o contra*
rio.

MATARIPE E CUBATAO
O ante-projeto determina o

monopólio da pesquiza, da la-
vra e da refinação do pero*
leo pela empresa mista. En*
tão, Mataripe, com seus 300
mil barris já em fase de pro*
dução, e Cubatão, com sua
capacidade de produzir 45.000
barris diários, passarão do
regime estatal vigente para
o da companhia mista, que
em ultima análise será a ex-
> *^faBaiBni<A>.t .,»!

'STAVAM presentes o
presidente do Supre-

mo4» Tribunal Federal,
presidente do Tribunal
Federal de Recursos, pre-
sidente do Superior Tri-
bunal Eleitoral, o Prefei-
to do Distrito Federal,
representantes dos Minis-
térios da Guerra, da Ma-
ritiha e da Aeronáutica
— todos sob a presidên-
cia do Ministro da Justi-
ça e Negócios Interiores,
que por sua vez repre-
sentava o supremo poder,
o Presidente da Repúbli-
ca.

Que altos desígnios
reuniram de uma só vez
os expoentes dó régimén?

Sim, os expoentes do
regimen. Era o I Con-
gresso Brasileiro de Poli*
cia, os chefes de polícia
de todo o país reunidos
para resolver graves pro-
blemas da ordem, da se-
gurança, da felicidade do
nosso povo.

Não se poderá negar ao
benemérito governo do
sr. Getulio Vargas esta
inovação, no seu afã de
melhorar a sorte das
grandes massas sofredo-
ras do país.

ploração pura
Standard.

Alóm disso passarão para
as mãos da companhia mista
a frota de petroleiros e o óleo*
duto Santos-São Paulo, man*
dado construir pela E. F.
Santos-Jundial c incluido na-
turalmente no plano geral do
petróleo.

OUTRO GOLFE
Pela Constituição, as jazi-

das do sub-solo são proprie*
dade do Estado. Mas os pro*
prietànos de terra que te-
nliam jazidas no sub-solo, têm
direito à opção na exploração
cie tais riquezas minerais,
quando se trata de explora-
çáo pur particulares. No caso
do petróleo baiano, entretan
to, como as jazidas petrolife*
ras são exploradas pelo Es-
tado, desaparece esse direito.
Mas uma vez passando a ex*
ploração do petróleo baiano
das mãos do Estado para as
de uma companhia mista, os
proprietários das terras pe*
trolíferas passarão a exigir
seus direitos.

A Standard Oil, que n3o é
um jardim de infância po-
voado de criancinhas inocen-

tes, sabe de tudo isto. E cn
,ão jà está comprando, na
Boa Terra, os direitos dos pro
prietários de acionarem poi
indenizações. De sorte que, vi-
toriosa a tese Vargas-áailtia
go-Eonmlo-Barreto,' a socieda-
dc mista irá pagar à Standard
indenização para a extração
do petróleo baiano!

Como maroteira nfto se po-
de exigir melhor! Nem tam-
bem como traição aos inte-
resses nacionais! >

OUTRAS CONSEQÜÊNCIAS
Por fim, o Conselho Nacio-

nal do Petróleo perdedá sun
posição atual e será colocado
segundo o ante-projeto Var-
gás-Standard em posição su-
balterna. Não mais dirigirá a
politica nacional do petróleo.

Hoje a legislação obriga os
refinadores a reservarem uma
parte de seus lucros para no-
vas pesquizas. Isto tambem
desaparecerá e as novas pes*

I quizas serão feitas não de
acordo com o Interesse nacio-
nal e sim de acordo com o
que dér na telha dos direto*
res da companhia mista que
serão «yes-men» jurámenta-
dos, cem por cento da Stan-
dard Oil e da civilização cris-
tã do sinistro Mister Truman,
do bandido Rockefeller e do
untuoso cardeal Francis Spell-
man.

E' assim que os r. Getulio
Vargas, acolitado por uma
trinca de fascistas e de pleno
acordo com os im.ierlallstas
americanos, resolve a quês-
tão do petróleo nacional.
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Maria Afonso Lins

Um Katal 1
A A.F.D.F.

matéria de reação eles se
entendem. O voto aprovado
do sr. Ivo de Aquino, com
efeito, funda-se todo êle no
ódio aos nacional-libertado*
res de 35.

O .projeto de anistia em
curso, como já tivemos oca-
sião de acentuar, é insatis-
fatório e incompleto. Seria
aceitável se contivesse a
anistia ampla e irrestrita a
todos os presos e processa-
dos políticos, pois é isso que
exige a opini&o democrática
do pais. Negando-se a ace*
der essa reivindicação, e re*
cuando até mesmo do pro*
jeto anterior, a Comissão de
Justiça do Senado reflete a
«união sagrada» das classes
dominantes contra os ideais
de liberdade de nosso povo.
Mas com isso, longe de con*
denarem os heróis de 35, és*
ses melancólicos fantoches
do imperialismo, da reação
c do latifúndio apenas se
condenam a si mesmos. ¦

^xonerads
D. Lúcia
Magalhães

Foi exonerada do cargo ile
diretor do Divisão dc Ensino
Secundário, ã sra. Lúcia Maga-
Ihâes.

Tara substituí-la, foi nociça-
do o sr. Robeito Bandeira Ree-
cioly.

* A "GUERRA
IMUNDA"

O comandante do navlo-cscoh
france» «ttlcanne 0'Atc>, ora em
vinita a tinta capital, referia-»!,
em ku» entreviu!* i Imprenua, à
guerra imunda do Vlet-Nam eo-
mo um» doa problemas do go-
verno da Franca. Siius palavras
refletem mesmo um governo apo-
drecido, marshalltado, jamais o
povo francês que exige, em to-
dos os Instantes, a paz no Vlet-
Nara. Ksta guerra t uma imun-
dice, i;ue envergonha a vellia
nação francesa. Contra ela s«
erguem todos os homens livres
todos us Iranceses fiéis à lilier-
dade.

Ao seu llvrf — »Do Volta do
Vlet-Nam l.lvre», ccereve Léii
Figuére», dirigente ua Federação
Mundial da Juventude, referia-
do-se ac crimes monstruosos qne
os mercenários franceses come-
tem naquele pais: — «Não podia
deixar do pensar: compatriotas

mens cometem esses crimes •
emquanto durar a guerra Imun-
«Ia, somos todos um pouco res-
lionsáveà por tais atos»,

O livro dc Lio Kignércs é um
tremendo libelo contra a guerra,
(manda, quo o governo francas,
como o apelo e o estimulo du
governo ianque, move contra n
povo do Viet-Nam. V am do-
comento esmagador, uma peca
de acusação contra o colonlalis-
mo, quo hi 80 anos mantém «>
povo do Vlet-Nam sob um jugo
sangrento. «Dtdico esta modesta
obra — dis o autor — aos jo-
vens franceses que, como Henry
Martin, :u encontram nus pri-
sôcs por haver lutado contra »
imunda guerra da Indochina »
defendido a honra do sen pais-
A seus irmãos o Irmãs do Vlet-
Nam, de fsmbodgo e de I.eo»
i|iii> se acrlficam obnegadsmen-
to pela justa causa da liberta-

(,-ã«l. «le sna pitria».

Alegre Para as Duas
s da Paz Encarceradas

APELA PARA A SOLIDARIEDADE DO POVO —

""^^T^^T^^^^^^ muito.

Se não temos carne, se
falta manteiga, se não
¦íz:.i ícijSOj se o leite su-

PãOfíCÚ
biu, se a farinha é ruim
e escassa ,se todos os pre-
t^os subiram, se até lua já
falta — se tudo está fal-
tando e tudo está mais
caro, pelo menos o sr.
Getulio Vargas se empe-
nha em conduzir este po-
vo dentro da mais per*
feita ordem.

Para isso foram cha*
mados, como numa clari*
nada civica, os chefes de
polícia de todos os recan-
tos da Pátria, como disse
ontem o mavioso repórter
de um vespertino.

E' deveras confortador
que as policias se socor*
ram unicamente da téc-
nica — disse o Ministro
da Justiça ao condenar os
processos medievais de
tortura de presos.

Nada de processos an*
tigos — teriam concorda-
do entusiasticamente o
Boré e o Bolinha. Á téc»
nica moderna avançou

Dizem que o sr. Elpi-
dio Keale é a estrela da
festa, pelas teses brilhan
tes que trouxe com sua
numerosa delegação de
Sáo Paulo. Acha o sr. Re.-
ale, um dos mais emmen-
tes espancauores do Con*
greBso, que o Parlamen*
to devia tornar certas
leis «mais flexíveis», pa-
ra facilitar a ação^dapo-
licia...

ü Cosme e o Daoiião
aplaudiiam a jurispruden*
ciadosn Reale. ¦

Para o eminente dr. Pi*
corelli, também um dos
pontos altos ,do Congres-
so, os principais artigos
da Lei de Segurança de*
vem ser incorporados ao
Código Penal, mas subs-
tituindo-se alguns dos
seus dispositivos, que êle
julga um pouco brandos
e antiquados.

Naturalmente o dr. Pi-
coreLU citou vários trata-
distas, como Coroliano de

-Góis, Romano, Serafim
Braga, Filinto Muller,
Miranda Correia, o Coro-
nel Bogotá, Pereira Lira
e o Buck Jones.

Da Associação Feminina do Dis-
irilo Federal pedem-nos a publica-
Cão do seguinte:

«As festas de lim do ano qne se
aproximam encontrarão encarcera

Natal, contende presentes do suas
amigas o amigos conhecidos e des-
ccnhccidot,, qne vim.nelas um sim-
bolo d luta da mulher carioca em
Jefesa da vida e do futuro de seu»aproximam encontrarão encarcera I Jelesa ua vioa e uo .«..«¦.„ «.« .«u*

da as ««-. s Jovens partidárias «Ia illhos. As contribuições para a ces-" ; . .. . ,'. - u-- .. j~ k.i.i «I» Maria Afonso Lins
l'ar., Maria Afonso Lins o Jean Sar
kis. N .tal o-Ano Novn são dias de
festr.s comemorados em lodo o
mundo, quando as famílias se reu-
nem festivamente cm seus lares
pai» a tradicional Uoca do presen-
tos. Amigos o |--r«.ntcs so encon-
tram cm volta das mesas entelta-
das para a cela da mela noite, nes-
sas duas festas do pat, alegria e
confraternização. Maria Afonso Lins
o Jcn Sarkis estarão ausentes
seus lares pois cumprem na Pe-
nlienclária do Distr!' Federal a
pena iníqua quo lhes foi Imposta
pelo «crime» do odiarem » guerra
e participarem da luta mundial em
defesa da Paz.

A Associação do Distrito Federal,
por sna Comissão do Solidariedade,
cspcc'iilmento crlndn para coordo-
nnr a campanha em prol da liber-
IsçSo do Maria Aloíiso Lins o Jean
Hnrkls o fuzer .chegar ató css:-s
duas valorosas partidárias da I'az
o íco da solldoriedude que so cr-
gno cm torno delas, apela para lo-
dos os homens o mulheres pátrio-
«as e democratas quo se revoltam
ante » lnlquidadr da sentença fas-
císta que as condenou, para os par-
tidários da .'az do modo especial,
no' sentido de qno colaborem c con-
"-Ibuam .para qae possam aa duas
Jovens encarceradas ter um Natal,
monos triste, para que se «Intam
cercadas do carinho, amizade, con-
forto moi I e rolldariedade. A Co-
missão de Solidariedade projeta en-
vlar às duas Jovens uma cesta de

ta de Natal de Maria Afonso Lins
o Jean Sarkis lodórão ser enviados

ou enticg-Jcs â Av. Almirante liar-
roso, u. 87-6» nnder, das 17 às 11
lima- diariamente.

rarlilár1.. da Paz, a tua contri-
bnilào ó .sperada para quu o Na-
tal- das duas jovens seja menna
triste, (ac) Comissão de Solidário-
dailc».

,,., ¦ i m " i——*»"**»»—*—*

BANHA, FEIJÃO E CHARQUE

Estes três produtos estão desaparecidas. Pura manobra.para
majorar os preços. Resolveu, entao, o Betor de Abastecimento
rSssào Central de Preços, como tem íelto para outros pro-
dutos, fazer a distribuição aos varejistas. A distribuição, no en-
tanto é redicula. Nem de longe atendo àa neoeanadea do
consumo: Nào He sabe eom certeza quais as quantidades de
banha e charque com que a C.C.P. conta. Hobre o feijão sabe-se
Tseguinterforam adquiridas pelo nr. Cabello, em Minas, 30 mil

sacai, que, distribuídas num dia, darão, para cada carioca, tante-

quanto uma colher das de chá.

Suspensão das Tabelas*
Os tubarões solicit rar.i rhii

una vez, providências da Câ-
mara Municipal ho sentido de
serem liberados os preços dos
produtos perecíveis, isto é, fru-
tas, legumes, verduras, aves
abatidas e ovos. Quer, assim,
tornar mais extensiva a medida

NACIONALIZAÇÃO
DA LIGHT

Sollcltam-nos a divulgação da
seguinte nota:
• A Comissão Central pela Na-
clonalizaçào da Light convida
todas as organizações que aderi-
ram a esse movimento c que
ainda nào levaram material de
propoganda o de finanças, a ir.
buscá-los a partir de hojA. de
17 a. 19 horas, na Rua Almlrnn-
je Barroso 07- C- S/ 603.

A Comissflo convida especial:
mento as fic.tulntes organiza:
ções. quo ainda nfn) tóiiiipai'e*e*
ram: Marcenélrps, sapateiros;
ferrovia rios, portuário:!,' nutri ti-
mos, jornalistas, comoreiirlus,
Arsenal, construção civil, tcxtcls,
professores, Central do BrasO,
IAPI, jovens e os representantes
dós bairros do. Cento P.ibeiio,

Marechal Hermes, Grajaú, Pie-
dade, Cascadura, Catete — La-
ranjelras.»

adotada pela Comissão de Tre-
Ços do Distrito Federal, que li-
berou, por noventa dias, os pre-
ços dos artigos vendidos dire-
tamento pelos criadoret e lavra-
dores,.nos mercados municipais.

Contrabando de Café
O café brasileiro exportado

liara países europeus continua
ndo transferido par;- os Esta-

dos Unidos. Em telegrama on-
,i divulgado aovas informa-

iões sobre essa negociata i sâo
reveladas. O «sJouroal of Com-

usi-eos úuetara que «as recentei
tradás de iafí ttm sido coa-

!acri've!mente pesadas. En*re
elas conta-se uma partida re*
cente de 35.569 sacas de cale' i via Ho-asileiro, desv

«lar.da».

AUMENTADAS AS TARIFAS DOS AVIÕES

A partir de hoje as empresas de transporte aéreo.aumen-
tar&o de 15 por cento os preços das passagens e das tarifas de
CargK«a 

foi a soluçãq encontrada pelo sr. Segadas Vhnn, mi-
nlstrc «Tribal!.* «íííté ^ «ira^lbUMade <** 

hW&^
róiLria fóftáâ» «ru «orrespoiideiite ^^^?gg*:
porá mttàirir à pretensão das poderosas (-:n^-^l^f
çád aérea; O objetivo foi o de atender ,x essas ».^;f *

uáo cos aeroviários o aei^ai.tas, pois para o >™";^. !^c
cimento*, tío pessoal nao era ,.r:eiso q.m ^^^«S a
tarifas. Tanto isso 6 certo quo a ?o u.ç&o ^fe«g&g
passagens c fretes para todas nu mB^'£éMSi
de que «as empresas que ofereciem Ka»^?!»,^
numa concorrência qne ob técnicos consideram^ggftjjlfg,
obrigadas a cobrar pela mesma tabela das o*™"«0CB »u
mantém.custoso parejue Uo conservação dos apaiclhos-.

f

. fi
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NA CAGARA FEDERAL

fl PREÇO DO CAFÉ, AS C(JR RAIS, OS Cl
O sr. Ferreira Martins, do

PSP., ox-preteiti) de Santos,
fez um discurso dc critica a po-
Jlttcft do café. Manilestou-sc
contra a imposição do preço tec-
to pebs amerleanoe.

Em aparto, o sr. Carinclo
«TAgostlnho afirmou quo o pr->
«•o tecto é tuna Imposição do
sentido colonialista e representa
uma forma de pressão dos lm*
portadores. Essa pressão coto-
nlalista atinge em cheio São
Paulo, maior produtor de café
do mundo e tem reflexos Iraie*
iliatos em toda a economia na*
cional.

o «r. Ferreira Martins é por
um aerlo controle do comércio
do café. Esperava que o or. La*
ler, cm sua recente viagem aou
Estados Unidos, tratasse do as-
minto e de lá regressasse com
alguma coita «te novo. Mns evi*
dentemente • defesa do café foi
esquecida pelo ministro da Fa-
zenda em aua permanência na
América do Norte. Por fim en*
caminba à Mesa requerimento paga o dObi j do preço por dois

representante do PTB que o pas-
to nacional cresceria o n-ile riu
furtariam os brasileiros', ü ur.
Nestor Duarte protestou contra
as arrojadas imagens do sr.
Ferrari. Disso quo era preciso
que o debato fugisse dessa lin-
guagom de curral. Vários apor-
teantes gritam a um só tempo.
O sr. Ferrari exclama que o sr.
Baleeiro esta. grasnanclu. I3ale
retruca que o sr. Ferrari oatá
urrando, solidário -com o Cato*
te, O sr. Joel Presidio vem em
socorro do sr. Ferrari, dizendo
que ob udsnistas responsabtll-
zani o sr. Vai gas até mesmo
pelo upcdrcscimcnto dos ovos.
O sr. Nestor Duarte volta a ob-
servar que a linguagem «mu-
nua inconveniente, \.-ois do cur-
ral paasciu-sc ao gallnlu-iro,

Por fim o sr. beltrão conse-
gue cleuvencilliar-se do anibien-
te zoológico o termina aludindo
aos famosos cruzudoies pagois
duas vezes pelo governo. U nos-
so povo, disse por um o oradoi

do mfjrmuçõea, indagando do
Executivo que medidas jà fo-
ram tomadas para acabar com
o preso tecto, cujo prazo de vi*
gência Já se esgotou,

GROSSA MARMELADA

Foi pedida pelo sr. Ostoja
Rogueki urgência para o envio
ao Senado do parecer do Tiibu*
nal dc Cultas, contrário a ope*
ração d-o venda de terras para*
naenses pelas Empresas lncor*
poradas uo Patrimônio da
União. Essas Empresas vende-
ram por oito milhões de cruzei-
ros, como pertencentes à União,
terras do Estado do Paraná;
cujo valor real sobe a 301) mi-
lhões.

Mas o líder do governo, sr.
Capanema, arrastando consigo
a maioria, provocou a rejeição
da urgência, por 154 votos por
68.
LINGUAGEM DE CURRAL

Quando se discutia o projeto
que cria o Serviço Social Ru-
ral houve grande agitação, com
o sr. Heitor Beltrão na tribuna
e vários deputados apartean-
do. O sr. Fernando Ferrari, re*
ferindo-se a, oposição do orador
ao projeto governamental, dis-
se que praga de urubu não ma-
ta cavalo gordo. Depois, que*
rendo investigar, como pèsslmls*
tas, os homens da UDN, disse o

cruzadores que não vém para
o Brasil. Perdem assim os bra-
sileiros ate mesmo o direito de
ver navios, afirma o represen-
cante carioca,

GENERAiS EM AÇÃO
Discutindo o projeto que fi*

xa os efetivos do q u a d r o
dei oficiais da Ar*
madu, o hi. ilac Pinto acu-
sou o presidente da Republi*
ca de não se inuwssar pelo»
trabalhos parlamentares. En*
tão o lider Capanema julgou
oportuno fornecer uma pro*
va do interesse do sr. Vargas
por esses trabalhos. E o fez
exibindo carta quo o general
Ciro do Espirito Santo Car*
doso enviou ao presidnete da
llepública. Diz o general em
sua carta que «seria conveni-
ente. houvessu providências vi*
sando o apressamento da ela-
boração das leis que interes-
sam os militares, para evitar
preferências diversas e cria-
ção ds novos casos».

O sr. Getulio Vargas não
enviou ao ministro da Guerra
a carta ameaçadora a um dos
poderes da República, nem
tomou outra qualquer provi*
dência no sentido dc prender
o Impertinente missivista.
Aceitou a ameaça e a enca-
minhou ao líder. Este, por
sua vez, tomou o caso como

NA CÃK7VRA DO"blSTRITO

HISTÓRIA DOS CRIMES
Da Light Contra o Brasil

uma prova de Interesse do sr.
Vargas pela atividade parla-
montar.., E o orador Bilac
Pinto, apesar do lema cia
«eterna vigilâncla>, engoliu o
aparte calado, para logo a su-
guir informar que recebera
visita do almirante Silvio
Camargo, pedindo-lhe que rc*
tirasse emendas dc sua au*
loria ao projeto sobre a fi-
xaçilo dos quadros da Mari*
nha, a fim do não retardar
seu andamento. Acrescenta o
sr. Bilac nSo nave. atendido
á solicitação.

MOBILIZAÇÃO E QUEBRA
genoral Lima Figueiredo,

untigo chefe do gabinete na*
/tista do ex-ministro da Guer*
ra Gaspar Dutra, deu vários
aportes ao ,r. Bilac Pinto, em
tom mala ou menos azedo.
Entre outras coisas chamou o
orador de... advogado, queno caso constituía sinônimo
do paisano, essa outra ex*
pressão que tem significado
pejorativo na boca de um ho*
mem de mentalidade militar*
fascista.

Proclamou o sr. Lima quoa lei cie fixação dos quadrosé urgente. Ele assim o dizia
porque não raciocinava como
advogado e sim como gone-ral, pensando na necessidade
de mobilização, pensando que. guerra ai esta...

Felizmente os pensamentosdo goneral Lima Figueiredo
nunca se transformam emrealidade. Assim foi durante
a última guerra, quando oexaltado simpatizante do ml*lltnrismo riinonlco torcia 'íelo
Eixo. otirfn de quo Hitler.Mus*
solini e Hiroito seriam vito*riosos. Hoje o general-pro-feta abandonou o imperador
tapqriês o sc açnrroii nn sr.Truman. O azar no caso ède Truman...
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Baile dt
Mascaras

Estado it firpii n MJ»1 II • nH

Foi o mais violento choque enire os patriotas egípcios e as tropau im*
perialistas inglesas — Mais de 160 mortos ou feridos

CAIRO, 4 (I, N. S.) - Foi)
.proclamado o estado tle emor*'
gência em todo o Egito, em
conseqüência dos novos c vio-
lentos combates travados cn-
*i» "i i'^.7Txira-T--.^'-Js*jcreqaT'-j-^

tre os patriotas egípcios e as
tropas britânicas no Canal de
Suez, èm -que foram mortas e
feridas pelo menos 160 pes*
soas.

Km lunji, diacurno, dclialitado u
projeto 1.7, <iu» emauip* »> aer-
vi;»* da joinpanliia Telefônica lira-
allclr», • Sr. Arlslliu» Salduiiliii
lu, ontem um histórico tio» cri-
me* «lu Liiflit contra o povo dn
Hrnsil quo capital trouxe a cin-
pifsa «ar.adcni.i- pura noisa pátria'.'
l'oi um capital inicial mínimo.
Aplicando drsde o» princípios do
«a» liirtfifb tado* us n*cuiM»B. to-
do: ou yulpt-v 9 muuubruK, luieuüo
funcionar uma máquina de eorrup-
V&o w dc terror, verdadeiro EttUüu
dentro do liitat.o, a Light ampliou
«le centena', de vete» » seu capi-
tal. Hoje, exporta paru Toronto
mala do UtW inllhòcs de cruteirus
anual». Seu capital foi duplilirado.
com • Incorporação dos lucros.

O vereador comunista descreve
com (Hirmenores a sutiolaxeiü dá
tisiutt üo -salto e demoli h tra a lu-
«umpctênnu da einprí-nu canadeiiso
• • cumplicidade do governo. (I
vergonhoso empréstimo i l.ij;ht lei-
to do governo Dutra foi objeto de
cerrai.» critica. Km 111?:, vercudo-
rea que muis pareciam canadenses
do que brasileiros preilitrain-sc ao
aervlço do entregar a Companhia
Telefn.iie* ll.-asilcira o Patrimônio
quo pertencia ii 1'rcfcituru do llis-
trito Fe<*«ral.

Bef.ere.-ae v Sr, Aristides -Salda-
¦iia ao Incêndio da usina flutuante
fadei» d» iei«4i, o que evidencia
Piraquí-, sobre qne já falara no
meia um crime da Light «outra o
povo carioca. Kslamo», nssira, à
mercê doa elementos e daa cuidei-
ras velha!,, A explosão da caldeira
do 1'iraquo poderia ter levado pc-
los ares todo o bairro do Cnjú. Tu-
do está a indicar i a exigir a ne*
cessidado da intervenção imediata
na Light, com a nua conseqüente
nacional! ratão

O >ri- dor Henrique Miranda
apresentou am requerimento sobre
» análise da Coca-Cola. Kncaml-
nhando-o Mesa, afirmou tratar-
aa de assunto quo interessa, fun-
damenialmcntc, \ defesa da saúde
4» povo.

Ja em 1042, o Laboratório Bro-
«ato. ..» chegava a conclusão de
%ae no refrigerante «Cora Cola»
existe ictdo fosfórico. Esta foi
também a concloitilu a que chrgn*
ram os analistas do Instituto Adolfo

teor o laudo do químico france»
li iii i J t- l.i.iiliurl. Da niesiiiil forma,
ok técnicos do SAPS atlriiiiiin n
iioclvldado dn composição da Coca-
Coln.

A CAmart. Municipal dr K.-io l*an-
to - - prosseguti o vereador Ileuri-
quo Miranda — araba de so di-
rlglr uo /'residente da Ilepúlilini,
solicitando medidas no sentido de
ser impedida a venda da Coca-Cola.
•Vis o-,-,* bebida alem de ser pc-
rigosa paia n saúde do povo, eons-
litui concorrência danosa paru u
ii.lúsliln nacional do refrigerante*.

K' muis um trust estrangeiro, po-
derosu, que invado nosso pais —
Tito Coca Cola ICxport Corporation.
Mata ainda: carreia, auiiulmcnte,
para o est angelro lucros vultosos.
A importação do concentrado eoui
ijuo se fabrica h be hera gem iinpü-
c» em mnlliurntumeiito dns nossas
divisas em dólares, tão escassas
iuuliuente.
U Ui:((l Kltl.MKNTO DU b.MI.

llKMtlifl.i: miuamia — Sequeiro
ã .Mí-su, ouvido « Plenário, seja
oficiado ao Sr. Prefeito a fim tle
saullcllar íe íj. P.xrla.:

I — fotocópia do Inudo de ana-'se dn Coca-Cola, re.ilir.ndo pelo
Laboratório llromutológico;

1 — infirniuvõcs sólire a apro-
i-Bçic, do referido produto;

ti — Informações sõlire análises
II'cul»: quautus sáo feitas anual-
mente, relação das análises fiscais
de Coca Cola, auas conclusões c,
em caso te '"lido condenntório,
qi.ais as penalidades aplicadas. Sala
das StssOes, 4 de dezembro de 1051

HlvhlilqUK MIUAMIA.
LKI SANCIONADA

O 1'refeYn Joan Carlos Vital san-
clpnou a lei q„ dispõe sobre em-
plneamcnto de lotações Ceamlonc-
tes ou mlcro-óni'.is). Na forma
desta lei, a 1'refeitura do Distrito
Federal emplacará camionetes oo
micro-õnlbns de 8 a 20 passageiros,'"esmo nà estando constituída era-
lUÉsn, desde que o profissional mo-
turista seja pri.prb-tário (Ie nm
Cínico veiculo. Obrlgatotiamen'-,
ônibus, mlcro-ôiiibus, lotações e ca*
mtonetes deverão inscrever em lajfar
visivel — interna e externamente

os nomes das principais vias
empresas o os proprietários se
c:irstnntc dos seus itinerários. As

rigam a fazer seguros de aciden-
,]Lut'' dc <• p»uI9- E' do mesmo »Cs contra tcr"ei ros.

llccoirendo pressuroso a
um microfone, o sr. Flores
da Cunha informou que o
pessoal da Carris dc Porto
Alegre irá « greve por au-
nento do salários. O gene-
ral da Cavalaria Ligeira
laúcha de i'JSQ tira conetu-
soes rápidas: se houver gru-
w, náo haverá bondes; eo

itdo houver bondes, os passa-
geiros ficarão a pó. E ficar
i pé, no Rio Grande, é dec-

moralizante.

Na Prefeitura ndo hu di-
nheiro para pagar o aumen-
to. Que fazer, entãof O ge-
neral Flores apela para o sr.
Vargas, no sentido de que o

sr. Vargas por sua vet upc-
le para a Bona and Share,
a fim de que a Bond anti
Ühure, tambom por sua u«.
íKiiytie o cniHictilo exigido, is-
to justamente quando o si.
Vargas anda às voltas com
uma outra empresa do tipo
ia Standard e elabora a lo-
que de caixa um ante-proje
lo entregando o nosso pelni-
leo ao truste dos Rockfct-
cr.

Depois um baiano pediu a
(Minera. Ura o ex-deputado
do antes dc J'JSU, sr. ílcrben

de Castro, vitima das más
treiava na presente tcyislatu
réiava na presente leyistatu-

ra, numa comunicação de
iplnga-fogos, cm breve dis-
curso lido, de três minutos.

Tratou dos horrores aa seca
em sua terra. Foi muito me-
nos brilhante que Euçiklcs
da Cunha, limitando-se, em
estilo emperrado, a ínanifeu
lar temores ante as umalcji-
ias ou trai/lcas consequtu-
dus» do fcilla. de chuva. Por
que não desabam dilúvios,
trovões.g ralos na cabeça de

homens como o sr, Berbert
alma penada da Velha Repá-
blico em venitencia, ainda

hoje, pelos corredores do Pa-
lado Tiradentes?

Paulo MOTTA UMA

uSCURI©es swESsrajy
SOS OÜATRO GRAHDEEü

Paris, 4 — (I.P.) — Em pa.lestra com os Jornalistas, o
presidente da Assembléia deral
daONU declarou qua os Qua-
tro Grandes haviam chegado <a
quasi completo acordo» sobre o
primeiro parágrafo do plano de
desarmamento. O sub-comité
formado pela Uni&o Sovtotica,
Inglaterra, Estados Unidos e
Franga, esteve ontem duas ra-
«es reunido para estudar o nro-
blcma. Ao todo, essas rennirVs
duraram quatro horas e 45 mi
nutos. O rrimelro parágrafo diz
o seguinte:

«A Assembléia Geral deseja
livrar os povos do mundo da
carga dos armamentos e do re-
ceio da guerra, para poder de-
dlcar novas energias e recursos
a programas construtivos de ro*
construçflo e fomento.»

Foram expostos os variou pon-tos de vista sobre o momento
em que deve entrar em vigor a
rolbiçâo das ormas atômicas e
o controle internacional.

Durante quasi 4 lioras
PARIS, 4 (INS) A sessão a

portas fechadas, da sub-comts-
sao de desarmamento, intetrrndr*.
por representantes das quatro
grandes potências, foi suspenda

ás 7 da tarde de hoje — (hora
de Paris).

A sessão começou ús 3,15 da
tarde.

ATENÇÃO:
Vem aí

o Dia

¦

—- Iníoniiíi-se oficialmente;
desde Fayld que as tropas in-
glosas isoiurain a poviiucau
cio Suez, bloqueando todas as
estradas e pcnnitindo única
monte a passagem dc civis.

Um porta voz informou que
um major inglês, uin soldado
o dois mauritaneos foram cri-
contraclos mortos.

Os choques mais eiolenlo.*,
ntó agora cnlro ingleses c
egípcios ocorreram ontem o o
Ministério do .Exterior do Cai
ro informou que dois policiais
egípcios e 14 fieis morreram
enquanto que 13 oficiuiu e soi
dados ingleses também mor
reram.

Calcula o Minlalério t|in; o-j'erlelos etítrfl os egipeio- ntlii-
ge a 13 policiais o 35 i|ms
inns Ôhsgs calculou nüo pude-
rpm ser confirmados.

Os choques na zona do ei-
nal de Suez estão se recis.
irnntlo desde outubro último
quando o Egilo resolveu ox*
pulsar as forcas inglesas tio
território cjjipcio.

CAIRO -- i. — (IN3) - \
policio equipada com eaparoto
dè ur,o iovc (jue fazer disparos
paru o ar para dispersar u,mi
enorme multidão dc estudaníos
quo destilavam em manifesta-
<;õen dc protesto contra o as.-i a-
sinato dc compatriotas nos rcn.
flltòs de ontern com os inglAso,

CONGRESSO DA PAZ
10S POVOS NÓRD1COS

ESTOCOLMO, 4 (I.P.) — O
Congresso dos Partidtitios clu
Paz dos países nórdicos Iniciou
seus trabalhos no dia ÜO do no-
vembro na capital da Suécia. To-
mam parte 700 delegados: di-
namarqueses, noruegueses, Ir*
lanctescs etc. O Presidente do
Comitê dc Defesa da Paz da
Islândia, Dr. Pcter Varcnov, de-

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de cuatura usa-
das. Reforma rrn geral.
Tel.: 49-8310

«SEGUEM
DE PAZ EM PANluWoii

MUNSAN, 4 (INS) — Os de- aplicação do armistício terml-
legados sino-coreanos apresenta-
ram seu plano para a vigilân-
cia do cumprimento do projeta-
do armistício. Na reunido mi-
ciai de uma sub-comissão en-
carregada de discutir o proble
ma da supervisão da trégua, pu-
dirani que se proíbam as suba-
tituições ou readaptações dn* tro-
pas e reclamaram o direito re-
construir os aerodromos destrui-
dos. Declararam também que
a inspeção pelos neutros atras
das linhas dc frente se restrinja
ajs portos de entrada.

Amanhã haverá segunda reu-
níüo da subcomissão em Parn
Mun Jun. A primeira sessão da
subcomissão sobie vigilância e

nou na barraca do contcròncia
de Pam Mun Jom as 4,35 da
tarde de terça-feira, depois de
duas horas e trinta o cinco mi-
nutos de discussão. O problema
se passou a sub-comissao do
quatro membros cm um novo
esforço para acelerar as oego-
eiações e chegar-se a um a.w-
do antes do Natal. As delega-
ções de cinco membros Ue cuia
parte concordaram passar a
complexa questão â sub-coniis-
são durante unia sessão plena-
ria dc 30 minutos.

O vice-almiraiile Joy propôs
simultaneamente que outra sub*
comissão começasse a trabalhai
imediatamente sobre o ponto se-

-i^itT.-*: ní/ii-jc-i

melhante no tomário da confe-
rência: o intercâmbio do prisio-
nelros de guerra. O gensral
norte-coreano Nam II, chefe da
delegação chino-norte-ijoreuna
disse ai vicc-almirante Joy que
responderiam a esta última pro-
posição «em seu devido tempo».

clarou que a tarefa do congri";-
so confisto cm buscar os mclo.s
paru a obtenção da solução p:t-•ífica ia problemas interna*
cíonals, a manutenção da indi.
pendGncia nacional dos paiscnórdicos e do bem estv.r dos po*vos. O delegado dinamarqui: -
declarou: cDcvemos exigir ca-
sas do moradia ao invés de ca-
nhOes; hospitais e escolas ao In*
cés do tanques». O delegado cia
Suécia, Guerman Grec. diss:;
sOs povos doe países nórdicos
eivlndlcam a conclusão de uni

pacto do paz entre as clncc
grandes potências».

MANTEIGA EXISTE
Viajantes chegados dc- São

Paulo vêm trazendo a nolicm
do que há muita manteiga tia-
quele Ejttieio. Al£m da noticia,
muitos trazem também farto
sortimento, eiu latas de meio o
do um quilo. O preço é dc 8S
cruzeiros o quilol E o freguês
podo comprar quantos quenu

u possa, timbora 38 cruzeiroí
por um quilo do manteiga nuu
sejam uma pechincha, o fato ó
quo essa quantia representa :t
notado do qut os cariocas pa-

gam pelo produto no câmbio
Mpgro.

Criminoso o Incêndio. ¦ a
(Conclusão da'1.' pág.)

se via obrigada a diminuir n
ptodução de energia «io 25 para
Vi mil kilowatts.

Apanhada em flagrante, e Ja
rão podendo, agora, desmentir
os fatos que se desenrolaram
rapidamente, a empresa ianque
tentou manobrar. Rcceiundo a
justa indignação do povo, pro-
ciiiou, acalmar os ânimos, ufir-
mando que a situação não se
agravara mais do que isso, pois
a represa de Ribeirão das La-
ges teve o nivel elevado de qua-
renta centímetros. VÊ-se, nessa
argumentação, uma perfeita
confissão de culpa. Há anos vem
a Light se queixando da dimi-
nuição de nivel da Represa das
I.ugcs. Ab chuvas desabavam
sobro a cidade e, apesar disso,
a empresa imperialista contl-
nuava dizendo que o nivel da
Represa baixava. Agora, de re-
pente, avisa que subiram «jua-
renta centímetros.

Outro fato, que demonstra a*
culpabilidade da empresa é que,
Umbém sob o efeito ainda de
nossas denuncias a respeito do
criminoso acontecimento da Pi-
rauqê, afirma, através dos Jor-
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São Cristóvão, por exemplo, não
está funcionando Iii mais de
trinta anos, sendo outro montão
de ferro velho. Qualquer diu
desses, paru justificar o seu
não funcionamento, a Light vai
mandar tocar fogo nas caldei-
ras.

Toda essa série de crimes da
Light, que o governo endossa,
inclusive fornecendo gendarmes
para garantir os atos de sabo-
tugem, mostra uo povo a neces-
sidade de uma imediata mobili-
.nçilo im sentido da exprupria-

ção do polv0 ianque-canudense,
medida a quo o governo de Ge-
túlio vem resistindo, mas queum forte movimento de opinião
pública poderá tornar realidade.

IRA DO GOVERNO
hr& Aumentar o Açúcar
Como qualquer tubarão, faz a sonegação e
acumula estoques — Decidida a majoração, fal-
tando apenas a assinatura do sr. Getulio Vargas

Entre todos os aumentos pia-nejados ó o do açúcar o muis
escandaloso. E isto porque a
manobra nltistu parto direta-
mente do governo.

A produção do açúcar ó con-
trolada por um órgão oficial, o
Instituto d Açúcar e do Álcool,
que acumula a função de maior
tubarão do ramo, pois que é o
maior acionista da Companhia
Usinas Nacionais. Esta empresa
possui os muiores estabeleci-
mentos de refinação do puís.Deste modo, constitui o governo,
não somente o controlador do
mercado, como também o maior
produtor de açúcar. Dispondo,
assim, de um Instituto, ao qualestá afeto a politica econômica
d0 produto, e de uma companhia
produtora, de fato a maior, es-

tá o governo em situação prin*legiada para ditar ot preçouas cotações, a distribuição e a
exportação. Dele depende o
abastecimento do mercado inter-
no. Mais do que isto: o forne-
cimento normal oo a falta, a
baixa ou alta dos preçoB dèri-
vam, naturalmente,"cia políticaseguida pelo Instituto do Açu-car e d0 Álcool, o que quer di-zer, do próprio governo.

nais de aluguel, que as suas usi
nas térmicas estão em plenofuncionamento. Trata-se de ou-
tra mentira, que em tempo des-
mascaramos. A Usina Térmica de

Seja Sócio do
M. A. |. p,

FEIRAS-LIVRES
HOJE: - Campo de São Çris*toyuo - Praça Sewedelo Coi-rem — Copacabana; Largo do-i-eoes - Humaitá; Praça Cou*dessa do i''rontin — Rl0 Com-lindo; Rua F. Vidal - Pilares;Rua Maia Lacerda - Estado;luta forres Homem e rua Pe-rocochino - Vila Isabel; PraçaRio Grande do Norte - Erige*nho de Dentro; Praça Progres-

ch\~ a 
'* Lareo do Pechin-

—...v »p .,„„!„ ror-miiiHio na vornircra do um» m,™ I ¦ Jjjcarepaguá; Praça Vai-
.i.twn Alfredo do d» os .,«« q„t„m .. _ucfrn!>) Engenheiro Leal; Rua AdelaideVomo devotado, Uudarós — OsválH» 

naQlnm
I)»- TusípIo» us*-al«Io
Uvoro (Iloinn),

"AMALDIÇOADOS
Os po Querei a Guerra"
PALAVRAS DO PADRE TESSELLO, CURADE LON1NGE DE VICENZA, NA ITÁLIA -

i Cor» de linlgo de Viccnri» tor- mundo

Aconteceu na Cidade
Suicídou-se o Motorista

Um pobre homem suicidou-se ontem sem deixar qualquer de- ai-n^aia—av,» /¦» . .
elaração explicando os motivos de seu gesto. Chama-se elo Frun- •""Opej.ameniOS — UaiU 00 Caminhão — Balea-ejsc0_Antônio do Amaral, dc 53 anos de idado, viuvo, residente à do HO mOWO — Desastre na Avenida Bras'1rua Barão do Bom Retiro, 238, casa XI.

Trabalhara, segundo apurou a reportagem, durante muitos
unos como motorista profissional. Há tempos se aposentara e
curtia grave enfermidade. Sem meios de tratar-se, Francisco fu-
gi« à realidade, bebendo. Até que ontem decidiu-se pelo suicídio.
ingerindo veneno.

Seu corpo foi removido para o necrotério do Instituto Médico
Legal.

Outras, ocorrências

ATROPELADO
N» raa Itsrlo do lll>& nm» ea-

ttiichoncte d* «Cafo Paulista» co*
lhe» o menor Sclmstlão da Silva
Haia, do 11 aro» causando-llic fm-
hir- exposta do pé esquerdo o forte
contosão no frontal.

O veiculo, ao qne sc nnnron II-
nh» a chapa 00-37-78.

O monor ae acha. Internado «m
«•lado crava nc Hospital do l'ron-
to Socorro.

CAIU DO CAMINHÃO
Oom tratara do crânio, foi In-

Unindo em estado «lo «shock» noHospital Mlíue' Conto o operário
Joaqu', Yernandes, de 80 anos,«asado, empresado da firma AIM-
no Mesquita ft Cia estabelecido kra* D. Manuel, ti.

Avítlma que r?side a ra» Itarboss<U Silva, 115, (oi vitima de am»
íoedn., quandr viajava no canilDliio•Jaqneta firma. O acidente verlfl-*»••«• frente * raa 81o Clemente
» resistindo s «MvWada iotU mtsto, JoiHjulm Fernandaa to.-•KM, sendo o sen oarpo «movido

t»n o Merotirlo ^ iMMtoto J&.mts Lftu.
BALEADO

ímí Alva. da Silva, de M «aoa,
WfJi«hM«llfl, g, „ jbn, ,,„TlIMa m fl»tH<f f/th,,
••fl*^1

foi internado no Ilii.pitnl Oclul.,
Vargas, prcuoi:Yinilo f •rhiienlo n'a no lirnco esquerdo.

Disso haver sido nurcdidu jiclosuliteiicnío refo.mado Jusf. ílinnls
dn silva, de 40 anos, tauibnni rc-
sldento naquele morro o com o
qual llnliu vellu rk».

I-EKDIIU A/ I)Il!i;(.l'J
Foram rncdlcadou no 1'oslo de

Ashistôncla do Meier o» menores
Wilson o Jogo, respectivamente do
li e 11 anos, filho do Autaaio Luiz
ÇarCcal, residente nn Avenida VI-
ciro Souto. Ben, cm Itmiir. Mh-anila,
. de Bubüiis da Silva Santos, mo-,

iv.ilor nn mesma rua no n. <85.Vmbos sofreram ferimentos leveso declaranim lia*crem «ido atropc-Inüiis pelo ônibus chapa 8-38-18, dnViação Santa Helena na avenida\ inte e Novo d- Olulno, i frente
-''< prídlo 0.1118

noa pública
(tlrlslu no p,
Policr, rresidento t,o Conselho Mii-niclpnl da ntrado Uella Pndnno:

niim-nte Professor:
Lamento não mo ter sido possi-vel participar - manifestação dosolidariedade n população dc Ue

ta. Maa associo-mo a osla santa
iuiiiutiia o vos nliençôo, assim co-mo a todos os organizadores, «jue
O Senhor coroe do exilo todos osvossos esforços o vos dò o grandeconforto de ver mudar a face dessevc lio mundo, hoje decadente, emnm mundo novo que gò comi ri Irán.v Dbuadahclá e na paz - in nbun-dantla pada.

«Ató esso dia, qui sejam mnldl-
tos u^ provocadores de novas euor-ras, que, em seu furor o em suncesucira, procuram precipitar o

«>* Cruz, ruaGuarama: Largo do Vicente doCarvalho; rua Teixeira Pinho,

sreatior Trabalhista
tfi 1 ülS.ffAÇÍ mmm

oontuabando
N'o CaJeSo foi onlem apreendido'» bordo 'o um avião procedente daM.ropa, ui., centrabando de nrli-

Ksses artigos estavam acondlcli-n«..os cm sete nulas lacradas qBe•' encontram n» «uardumori» .pa-ra exume.

0 coletivo perde-
direção, indo atingi-los em

cima da rnlijadi-,

DESASTRE NA' AV? BRASIL

sado, de 29 anos, ,£ iT™í°J°/61™'* & CoBta- M"
quencia hospitalizado no H P d "le* Sendo em «onso-

^^a^íMiSi^a ™> ^ São
toa atirada à distância •'° caminhao <*e chapa 7-28*98,

lo, fígiSÍSocaíODQ,ad0r Í^m ^*à* ao velíu-

L_E_l""A"Pro1

GOIÂNIA, 4 (7. P.)' _ omajor Cláudio das Neves, ve-reaclor da Câmara Municipal
de Goiânia c líder do Partido

ffi
V>

I SflCfOS Oi 1
NOME:

KÈSIDENÇIA.  
"""" "'"""

BAIRRO:
MENSALIDADE:

Preencha este coupon c o envio parn n Direção dò
MAIP, a Ru„ Gustavo Lacerda, 19 _ SOü,

A «IMPRENSA POPULAR, necessita dc Seu auxilio.
Seja um sócio do MAIP.

Trabalhista, acaba de se nm.'""«ar contra a ida d^ -gj
Pas brasileiras para a Coréiainterrogado pela repoSmCo Jornal ,0 Estado «ie STS(jbre se> ei" case de convo-cacüo, tomaria parte da guer-ra contr;i o Povo coreano, dis-se. ainda:
- Do jeito nenhum, jamais

Participarei do nllerrRS doconquista !

I JBSF 60MÊS j
ALFAIATE

¦UlA BENTO lilBJülRü, 33
i

U 5 HS,
'¦'¦————¦—¦——w—^_^__ ' "¦¦ b i r i ¦'
^*^—Wm¦m^^^-i —^^^^^Wa-a^-i^^^ **WBMIa»WWMBaMWMW—immmm»^^^^
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'
and. sala 1 . TEL, 43-00S2
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veNDEBPÕÍTmÈN()S
é impossível;

Só Esta Semana

^sg^s^r»VANA, MARRON E PRETO. DE CR$ 235,00
POR APENAS 195,00

HA- i

SÓ NA SAPATU
' 

¦:-"

A CASA DO
TRABALHADOR

^YM1™08 AIRES. 339 í
SAsr.»js-/|, ¦¦rnoxLvo 40 r^urn vi.
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Notícias procedentes de Windosor, Canadá, informam
que cincoenta,. grevistas, membros do Sindicato dos Tra-PARALISADA A FÁBRICA PELOS GREVISTAS -

balhadores na Indústria Automobilística, derrubaram uma porta da Fábrica Ford. naquela cidade, apoderaram-se da usina central elétrica e dela expulsaram os guardas.
Em seguida os grevistas apagaram as luzes da fábrica e começaram a parar gradalivamente os grandes geradores. O fato se deu logo depois que sete mil e quinhentos
trabalhadores da Ford se declararam em greve, como protesto pela demissão de 26 de seus companheiros. ••*********•• • • • •

*!PL0S MOVIMENTOS DE MASSA
ANTONIO CASTRO

A situação do operariado em face do racionamento de
MicrRÍa elétrica se agrava à cada dia que passa. No setor
(extil a redução da jornada de trabalho para 6 horas é Reral.
No piirr a ni r-ntn do meu passado as horas reduzidas foram
descontadas, (testou para ns trabalhadores uma Ínfima mi-
galha dos jú miseráveis salários.

0 governo do sr. Getulio Varfjas apoia francamente o
golpe desferido pela T.iRht contra a industria nacional. Não
.ti nfio toma us medidas que se fazem necessárias contra a
empresa imperialista, a nacionalização, principalmente, co-
mo também apoia a politica de rebaixa de salário adotada
pelos patrões. Vejamos'uma denuncia que demonstra o que
acabamos de atirmar. Os proprietários do «Cotonificio Gá-
vea» mandaram afixar ura aviso na fábrica cientificando a
resolução que havia tomado de não panar as 8 horas de tra-
halho. E mais: cientificam os operários que estão cm en-
Icndiniciilos com o Ministério do Trabalho no sentido de
conseguirem licença para os menores e mulheres fazerem
serão. Isto porque terüo que recompensar futuramente as
horas redundas, císo estas venham a ser pagas.

Como se vê, os «tubarões» estão dispostos a não pacar
iíi horas normais de trabalho e como se sentem inseguros
diante dos protestos do operariado, que luta polo respeito a
seus direitos, procuram legalizar a abolição da jornada de 8
horas dc trabalho. Contra essa brntal pretensas dos expio-
rndorcs, os trabalhadores têxteis têm que se oporvigorosa*
mente. Para isso, devem transformar a assembléia perma-
nente em que se encontram reunidos num fortv movimento
de massa e reforçar sua organização nns locais de trabalho,
fazendo viverem ativamente as comissões eleitas para diri-
uir a luta dentro das empresas.

Sessão do Conselho
Administrativo

por ANTON OITCHEV
(Secretário da U.I.O.l.A.T.)

estão instaladas creches e jar-
dins de Infância para recém
nascidos e de idade pró esco-
lar, as quais as mães confi-
am seus filhos e filhas a mé-
ciicos o professores expeii-
montados.

(Continua)

Grande Número de Operários
Parados no Cortume Carioca
Sem perceberem os salários — Cf patrões temendo um movimento de
revoíia contrataram vários "liras" que implantam o regime de terror
policial — É crime falar em Abono de Natal — Fábrica de aleijões —

Nn Corliimo Carioca uma urrando «.. ...rio qnn (latia o aalárlo de Cr» Canira («do css« «alado «In «oi-
parta do niiiriiiliiilo no encontra] 45,00 assinai!» «m una rartrlra pro-1 nas, ob operários ji estio sentindo
parada, «eni pirivliiv ou salário» a1 flsslonal, foi aumentado cm CrS ..
cerca Ce (1113 trabalhadores, dos uir.la I 0,59 ia lisse de Crt 4l,W de «ala-
nntlsos, riceliiTiim fírlns eompul-1 rio. K-n lace do aena proteslus e
ftftriss, em vlrlnde do mnm.truoso i da onda de re»ol(a qae • caso mo-

í Continuação)
No processo da luta os tra-

balhadores construiram sua
unidade. -Nas fábricas de pro-
dutos alimentícios e industria
tiú [umo (França, Itália, cuba,
Brasil, etc) foram constitui-
dos comitês de unidade o
ação, que levam à lu^.a os ;
operários de todas as orga-
nizaçücs sindicais conti a os
agentes dos imperialistas eos
inimigos du operariado e em-
pregados, Os trabalhadores li-
gavam suas lutas por reivin*
riicações econômicas e sociais
ã luta pela manutenção da
paz mundial.

A situação dos operários e
empregados na União Sovié-
tica e nos paises de democra-
cia popular representa um
contraste flagrante com a si-
inação dos trabalhadores dos
paises capitalistas e coloniais.

Como resultado do cumpri-
mento eficaz dos planos de
produção o graças a ajuda
contante do governo popular,
a situação dos operários es-
tá melhorando contiiuiamcn-
te — seu nivel de vida c de
cultura eslão crescendo cada
vez mais. Na URSS, no perio-
do de 1947 a 1951, tiveram lu-
gar quatro rebaixas de preços
de mercadorias e dos gêneros
de primeira necessidade. No
1.» de Março cie 1951 uma no-
va diminuição de .preços foi
proclamada: da farinha, do
pão e dos produtos do trigo
em 159!; da carne e conservas
cm 1;V,;; os produtos de pas-
telaria em 10%; do sal em
21%, etc. Graças a esta rebai-
xa nos preços o salário real
dos trabalhadores aumentou
em 15% enquanto que a po-
pulaeaò da União Soviética
ganhou uma soma igual a 30
milhões de rublos.

Os operários da indústria
alimentícia e do fumo da Uni-
ão Soviética e dos paises de
democracia popular têm â sua
riisposição numerosas casas
ile repouso e sanatórios, ins-
tituiçõès culturais, estádios c
terrenos, somas imensas, as-
L-inadas ;)elo governo para o
ascenso de seu nível de vida
c cultura. As operárias-mTies
c seus filhos merecem um cui-
dado todo especial; nas em-
presas alimentícias e de fumo

VENDAS
A' VISTA E A PRAZO

0 CAMIZEIRO
A GRANDE ORGANISAÇÃQ -J

da rua d' Assembléa

i acionamento do enemin imposto
prle. I.islit. Uia a (üu agrava-se a
Btiuaçfii com .. gu!i(jcnnüu ou redn-
i:.".u dos ,'orvIcoB nas diversas se-
ç3cs dn empresa. Cerra do 25 por
ceníu dos troballiadoiTit j;i «e eu-
r.i.it-iini srallsiulos. K a ««tão de
rstiriiji, localhuiíii no sétimo andar
du edifício dn fábrica, está acra
funcionar 'ni víiíus dias.

l.'m Krando número desses opera-
rios lançados no dcsemprcKo na
prática, se aulomera diuriamenie em
frente* ho Cortuim-, à espera do qne
sejam rtinniiidns de volta ao servi-
jo. Os paíWica temendo utn movi»
monto de revolta, «ontrataram vá-
rios «liras» dn rua da Krliiçín que.
prrmaTieretn dentro da empresa «
nus proximidades durante lodo o
dia.

OBIMK PAI.AR KM ABONO

Ao mesmo limpo os patrões lei-
(ei niii do terror policial para
il.siiiiuii.-lar ti muvimentu pel» «on-
qulsla do Abono de Natal que rem
tomando corpo dentro da (abrira, a
exemplo dos '.mis uuterioreH. Alem
dos tiras» escrachados, inicrowu
en^uetes infill nulos entre os ope-
nirios são incumbidos de itpontur
cijtu-I; s ,mlmll:adore.» que ao me-
¦ioi talem eom os compaiilieirim só-
I a netessidade du reivindi ia rem o
Abono.

Dias não iiintn til as arbitrarle-
(latit s patronais. Ileceulemente um

Fome e Im

tivou eutre oa trabalhadores, os
íiiibarCespi resolveram conceder-lhe
i, ai» CrS 0,50 o ameacarara-no com
prlsSo caso continuasse a «faser
movimento subversivos.

FABBICA DE ALKUÕKS

Po. outro lado, o Cortume Ca-
rioca no liaer doa trabalhadores é
uma fibrlca de aleijões, tal a (re-
quêncla (le acidentes. Há altura
tempo, o operário de nomo Bráullo
il» Sitio de Correias, teve quatro
dedos da mio pados. Outro seu
companheiro da Secao da Bolaria
2-B, ficou sem * mio. K sexta-feira
última uma moca quebrou o braço,
qi-nndo limpava uma maquina.

As eond'. r*es de trabalho aio,
alem disso, as maia precárias. Na
SccJíii Solaria 2-A, os operários tra-
liallum. en, meio a um lamaçal tre-
nniudo. O mal cheiro provocado por
pi láeua^podre toma o ambleai-
ti quase irflspiravel. O ácido bi-
-lUlfurica utillsado cm grande quan-
lidade, desprcanV vapores qae quel-
nara r faiem m.i-char as folhas tias

arvores ni.s próximas das Janelas
da si-uSo. Como proteção, os tra-
Imlhndoros utilitam apenas um par
do lavas, llesplrando durante
olt horas do trabalho os «-asi-s
desprendidos pelas misturas qui-
micas. Muitos operários tem sido
vitimas intoxicacno e o estado
de saúde da maioria í preearlssimo.

necessidade do se organluirt-ni
nos locais do trabalho alrn-ís de
comissões que dirigem as lutas por
suaa reivindicações que vão desde a
exigência de melhores condições do
I aln-.lho nl«"p nuinento dn salários.
Dal muitos daqueles que fnlnram a
reportagem terem salientado que so-
mente a custa de movimentos de
protesto é que poderão conquistar
algumas do suas jui-tus pretensões.
Ksperur quo os patrões dêem de
mio beijada A qne nio podo ser.
A p tica tem demonstrado que
Ista eles nio fazrm de forma nlgu-
ma. Só lhes interessa maiores
lucros. 1 raballiadoreg do Cortume Carioca, quando talavam à reportagem.

Horário Corrido nos Bancos
Já é um direito garantido no acordo feito em 1948 entre bancários e
banqueiros — Ò projeto ora em transcurso na Câmara apenas legali-
zaria a medida — Coação patronal nos Bancos Português do Brasil

e Boa Vista — Apelo do Sindicato ao funcionalismo
Segunda-feira última a dire-

ãj do Sindicato dos Bancários
BS | desta Capital, acompanhada dc

vários associados esteve no pala-
cio do Cateie, fazendo ao sr
Getulio Vargas a entrega de um

nena mento
loca Industrial

Operários com 15 anos na casa ganham apenas 40 cruzeiros — Obri-
gados a manipular poiassa e soda cáustica sem luvas — Não é paga

a taxa de insalubridade — Demissões arbitrárias
Existem certo3 tipos de tra-

balho particularmente perigo-
sos, pois podem acarretar o un-
venenamento e até a morte dos
operários caso não sejam toma-
das precauções adequadas. Em-
bora a Consolidação dns Leis do
Trabalho torne obrigatório pa-
ra as empressa um horário nio-
nor para os tipos de trabalho
insalubre, e as obrigue a fome-
cer aos trabalhadores os ele-
mentos indispensáveis à defesa
de sua saúde, os patrões não
cumprem esses dispositivos.

Tal é o caso da Companhia
Carioca Industrial estabelecida

avenida Francisco Uicalho,
234. Os operários que ali, na
produção de óleos vegetais, sâo
obrigados a manipular grandes
quantidades de potassa e soda
cáustica, não recebem luvas nem
o copo de leite, indispensável
para evitar o envenenamento.
Não recebem a taxa de insalu-
bridade, coine têm direito.

Ab máquinas funcionam sem
capas protetoras, representando
um constante perigo para os
trabalhadores.
SALÁRIOS DE F05IE

A Companhia Carioca Indus-
trial paga salários «le fome aos

seus trabalhadores. Operários
com mais de lõ anos nu casa,
recebem menos de 4ü cruzeiros
diários.
DEMISSÕES ARBITRARIAS

Inúmeras têm sido na Compa-
nhia ns demissões arbitrárias.
A última vítima foi o mécãni-
c0 Lucindo Antônio dos Santos,
despedido por ter insistido no
pedido de um empréstimo ao
gerente da empresa para des-
pachar uma receita medica. O
gerente se sentiu eufendidi:»

com essa insistência, c cm vez
de atender ao operaro, jogou-o
ao desemprego.

Todas essas revoltantes de-
núncias foram trazidns à nossa
redação por uma comissão de
trabalhadores iia Companhia
Carioca Industrial. Os opera-
rios desta empresa já tstão co
meçando a compreender que so
com a união e a orgii.niaacâo de
todos os que ali são explorados,
é que podem defender-se da in-
transigência patronal.

conquista da qual a corporação
nüo abrirá mão.

UM DIREITO GARANTIDO

Frlzou então o sr. Cesário
memorial, reivindicando o liorá- Cuuies Pereira que se aprovado

o projeto em questão, viria ape-
nas tornar legal um acordo Ur-
madj entre bancários c banquei-
ros em 1048, o qual estabelece
o horário corrido para as ativi-
dades bancarias em todo o Bra-
sil. Muitas vantagens trará pa-
ra a corporação, possibilitará
um puueo mais de repouso tios
baucunos e maior c ,nvivio com
suas famílias; econômica de
tempo das viagens e do dinliei-
ro gasto eom refeições em res-
taurantes caros, pois vigorando
o horário corrido teriam a ia-
cllidade de fazer a primeira re-
feição em suns residências.

rio corrido para todos os ban
cos e casas bancárias d.i pais.
Essa medida está contida num
projeto de autoria do deputado
Nelson Carneiro e qu? se encon-
tra na Câmara para aprovação.

Prestando declarações a Im-
prensa o sr. Cesário Comes Pe-
reira, presidente em exercício
do Sindicato uos Bancários, de-
cíarjti que o horário corrido
constitui, acima de tudo, tuna

Cr$ 50,00 Mensais
(TERRENOS)

Em Cczárin Alvin. próximo à Cidade de Kio Bonito, rn-
mal dn Leopoldina. Reservamos áreas para granjas e sitio».
Água nascente, terrenos planos e férteis, estação e estrada
de rodagi-m nu centro do loteamento.

Lotes de 1.01)0 M2 VMxõiS) por apenas CrS 3.000,00. sen-
do CrS 100,00 de entrada, e 5!) prestações de CrS 50,00.

Reserve desde já o seu lugar pelo tel.
22.3070, com CAJVDIDO ou ORLANDO.

CASIMIRAS, X^?xSlk^>â^ís>^*^ "ív

IKOPHJA1S E LlxNHOS \\j^2S5l^ %i\.
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Assembléia, 28-86

CASIMIRAS,
TROPICAIS E LIxNHOS

NACIONAIS E ESXRAMCEIROS

M. Fernandes - Casimiras
IMPORTADORES

Rua tivaristo da Veiga, 4S-C • Loja Tels.: 42-1519 e 42-6542

ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

Negam-se a
Readmitir o
Ex-Soldado

O jovem Valdemar Ferrei-
ra Messiaa trabalhava há dois
anos no Departamento dc
Águas o Esgotos da Prefcitu-
ra, quando íoi chamado para
servir ao Exercito. Terminado
o seu perido militar no dia 14
de novembro ultimo, procurou
aquele Depnrtanwnto, solici-
tnndo sua rcadmissâo no anti-
go serviço, conforme dotermt*
na a lei. Mandaram-lhe vol-
tar no dia 1» rio corrente. Ago-
ra, alegando que a Prefeitura
não dispõe de verbas para ad-
mitir funcionários, novair.rn-
te adiaram sua rcadmissâo,
Ontem, Valdemar esteve em
nossa redação, onde formulou
sou protesto contra essa ma-
nobra.

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virando-a paio avesso
M RAMOS, alfaiate, re
forma e conserta roupa

de bomens e senhoras <
Rua dos Inválidos, 172

sobrado
Fone: 42*0954

Aceita fazendas para con-
fecções. Preços módicos e'

pontualidade
'¦i.jsfts_.^n 

i—n -*- -•»• .-»• *•»> •">.-*«•..*•*¦ '

HOJE — No Sindicato dos
Trabalhadores no Comércio Ar-
mazenador do Rio dc Janeiro,
fts 18 horas para tratar dos
seguintes assuntos: nomeação da
comissão para estudar c apre-
sentar fórmula para partilhar o
numerário referente a recoul.
mentos de atrazados do repouso
seranal reninmerado, exilstente
em Caixa e votação secreta das
penalidades aplicadas pela (li-
retoria a associados incorren-
tes cm disposições estatutárias.

COAÇÃO PATRONAL

O projeto sobre o horário cor-
rido já foi aprovado pela Cama-
ra dos Deputados e pelas Co-
missões Técnicas do Senado Ko-
deral. Subirá a plenário dentro
do poucos dias e depois (le apro-

vado írfl, a sanção presidencial.
Acontece, pjrém, que grand»
número dc banqueiros vem ian-
çitndo máo cie todas as medidas
possíveis para impedir a apro-
vação do projeto. Nuda conse-
guindo por intermédio dos se«
nadores os donos djs bancos
voltam-se. contra os seus empre-
gados, forçando-os, sob coação
ii assinarem memoriais contra
o projeto para depois serem en-
viados ao presidente da Repú-
blica. Essa manobra foi consta-
lada no Bonco Boa Vista e no
Banco Portuguôs do Brasil, eu-
jeis funcionários, atemorizados,
têm aposto suiís assinaturas cm
tais doeumcnt&s, que terem
Crontalmente os interesses Ua
corporação a que pertencem.

APELO AOS BANCÁRIOS
i

A direção do Sindicato do«
Bancários em vista do procedi-
mento arbitrário dos banqueiros
dirigiu-se a todos os seus asso-
ciados fazendo um apôlo para,
quu não assinam qualquer do-
1'iimento que vise contrariar os
interesses da corporação na lu-
ta polo horário corrido.

 .1

Classificado®
ADVOGADOS

UU. LETELBA KOÜliltíUEh
DE BRITO

Urdem dos AdvuKiidoi do lirasil —
Insrricso u*. Wi — Travessa do
Ouvidor, Uri • i' »ud. -- Xel. 6S-43DJ

Dli. SINVAL PA.LMEIUA
lv. Klo Uruuco, I0b - li.» «rid. -

Sul» u. 1.013 - Xel.: «-U^ti.

DK. SUETONIO alACIEL
fKKElKA

Av. ErtBDiu Ursiia, iW - â.» ud.
— Ssla 11 - tdlMclo 1'rallsslousi
llispluuiidsl - As Certas, qillnloi r
se..tss-fclriis, d»s (1,30 as IS„1ll r
d» U il 11 niirii - Teli. 13-1U».

DU. LVU WEKNECK, DE
CASTRO

KQ* do Csnuo. IS • Suls SS • Ü.»
ud. Uiarumente dat U li 13 (
dM It il IU tis., (tlvreto us saos.i

(• afiliar

MÉDICOS
CLÍNICA CiKItAL,

Dli. ANTONIO JUSTINO
PRESTES DK MENEZES i

ConsiiHòrioi Av. Nilo recuuha, ai
1.15, Díi and. — Salas UÜ3-Ü04 —
1'crctts, quintas \* snbailofi, da» llfS0

13 as 11 borai

DR. UUAMDOLO FONSECA)
CUitlKUUO I

(Junsultns as BeuuiiUas, l)uartM d
SRXlnu-lelras. dus 14,JU ân l& tiorai**
Atende so nom dor» marcada —•
Uua Álvaro AIvUu. 31 - Ssla ÜU«

a
1)|{. Alil.HIK) COUTINHO

lurvas, ijaiiitiis o sábados dai
II,.íu ns ID Hora» — Kua Álvaro Aíi
vlri ai - Siiln SO': — Xoli 83-331»

DK. D KM lii KIO HAiUAjN
Uua dão iime, iu - l» «ndai <m

1'oletone Ü3-03BH
i:Si'l.A.Nill)A ÜO CASTELO i

L níi 'lõeTb:b
EÜCLlüES

EUCUÜES — Leiloeiro rúblico,
fredliii - alovi-l» - lerreuos, sta.
Kseritorlo c Sumi de Vendas a roa
lu Quitanda. IU • Xel. 23-1409 —

lelp-lnnn irj-tütW »

Vgtns&fSmmmmm, COftaMÍ X****£**

& Notas Econômicas ^

ms de Guerra Amassados oem
Sanirue e Su^r dos Tra

^g^gjrgjg^g^j

liaiadoras

FONTES
B. KJRYLOV — Fatos e números que des-
mascaram os incendiários de guerra ame-
ricanos. — Crítica ao livro «Labor Fact
Book», «prepared By Labor Research As-
sociation — N. Y. — 1951 •*- «Bolchevil:
n. 18 — Setembro de 1951 — MOSCOU

vs autores do livro «Labor
Fact Book» comparam a situ-
ação da burguesia americana,
que lucra na corrida arma-
mer.ti.sta e na guerra da Co-
riia, com a situação da cias
so operária. Eis o que dizem
os fatos e os números: os
vencimentos do presidente do
grande monopólio «General
Motorsn, são de 5S6 mil doi*-
X's por ano, ou 11,2 mil do-'litros 

por semana, enquanto
que um operário dessa com-
pnnhin ganha cerca de GG do-

1 '¦•:¦?¦ por semana. Os lucros'¦i presidente de uma compa-
Mn dc fumos se elevam a
2S9 dólares por dia e o sa-
fio de um trabalhador é de
(iolarcs e 62 centimos. Um

pürarlo da industria do fumo
•ocisa trabalhar durante

:r>ase novo meses para ga-"••ar soma i\gual ao lucro di*

ário do chefe da companhia.
Quadro ainda mais impres-

sionante nos apresentam o.s
lucros das corporações: 40,2
bilhões de doi aros, em 1950,
contra 6,5 bilhões dc dólares
em 1939 — antes do paga-
mento dos impostos. Segundo
o movimento do indico dos

jornal americano «Daily Wor-
ker.i>, os lucros dos nionopò-
lios nos Estados Unidos su-
biram, cm 1950, em compa-
ração com os do ano de 193Í1.
de 7S8 por cento. O lnlnterru-
pto crescimento dos lucros es-
tá ligado, indiscutivelmente,
ã guerra c íi preparação de

lucros, em 1950, pode-se jul* j guerra. A segunda guerra

"Plano Marshall"

Conheça spsiptos
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo

ÁLVARO MONTECLAKO — Salvador.
O Instituto dos Bancários é o único que não
exige período de carência parn a concessão
de seus benefícios, com exceção apenas da
aposentadoria por velhice. __

Assim para o auxílio-doença, concede -=
unia mensalidade equivalente a 96% do salú-
rio médio d03 doze últimos meses anteriores
ao benefício. O valor da aposüiitadoria por invalide:
80% do salário médio djs últimos .'i0 meses.

Para ter direito a aposentadoria por velhice «5
(30 anos de idade, 30 de serviço e 5 dc contribuição,
dade é calculada proporcionalmente ao número dc contribuições.
Quando o segurado tiver 360 contribuições ou mais, o valor da,
aposentadoria e igual a 70% de seu salário em vigor

O auxillo-maternidade às seguradas 6 concedido durante «
semanas. O valor 6 igual a 50% do aalárlo, nio podendo ultra-
passar de Cr? 100,00 semanais. E à esposa do associado, o valor
é de 20% do salário, nào podendo ser maior que Cr$ 50,00 se-

O valor do auxilio-tuneral e no máximo de Cr$ 500,00, papo
a titulo de adiantamento pois será descontada parceladamer.te
da pensão concedida aos beneficiários. So náo houver benéfica-
rios sara pago ao executor do enterro, como indenização das
despesas.

ó igual ai

preciso teil
A mensali-

marshalivrados. mas a sua pi-
lhaf*em. Isso ressalta do fa-

gar 
"sem 

orro, no interesse da I mundial, como dia o jornal,
quem foi iniciada a guerra da rendeu para °s monopólios
Coréia Os lucros dos mono- dos Estados Unidos, em me- .
nolios dos Estados Unidos, no dia, 23 billií-s de dólares dé to de que de 10.G bilhC-iB tle
ouarto semestre de 1950 - lucros por ano, enquanto a dólares, gastos nns forneci-
depois do paramento do? im- preparação para a nova guer- mentos secundo o .. «plano
oostos — aumentaram de ! ra, a chamada «guerra frla>, ] Marshall», apenas 11,8 por
âunee duas vezes em compa- j elevou a uoma total módia ¦ cento foram empregados nn
racao com o primeiro trímes-1 dos lucrou a quase 31 bilhões j compra de ma.qu.nas e equi*
tra do moimo ano. Em l»o0|de dólares por ano. Durante j pamsntoi, enquanto que qua-
foram pagos dividendos duas um ano de intervenção na
vezes maiores que em 1944 Coréia (1950-CF) e- da ncele-
(pag. 15 de «Labor Fact Bo- rada corrida armamentlsta,
ok:*). Segundo os dados pu- os monopolistas ganharam 48
blicados recentemente pelo bilhões de dólares de lucros.

O «Plano Marshall» nao, reconstrução da economia
tem por objetivo a restaura-' nacional do pais que recebi-
çlio da indústria nos paises | am «ajuda»

se nove décimos dos torne-
cimentos conslsltam em mer-
cadorias, que ds nenhum rhá
do podiam contribuii para o

americana. A
exportação de mercadoria en-
calhadas nos Estados Unidos
determinou a loduçfto da pro-
tluçfio de mercadorias nos
paises marshallzndos e o au-
monto da divida desses pai
ses e a queria do poder aqui-
ritivo do povo. Nüo è por aca-
i-.i qu« a exportação ameri-
cana baixou de 15.3 bllhOes
rie dólares, em 1947. pnra 12
bilhões em 1949 e 10,3 bilhões
em 1950. (pag. 16 do livro
«Labor Fact Book»). ,

[TAPEÇARIA PAZ
GRANDE FÁBRICA DS *

MOVEIS ESTOFADOS
iliTRcrs,

Siilw. doBeiorin»! do t-olclioos dn umlns o piiltriiiins nsmns
(jrutíos dt qiisliiui-i estilo. IiuIimiiis ••slofadns puni

, Jantai o lliiniiildrlos 

Cortinas, Decorações. Lnstra-sc Moveis.
Atcntle-sc a qualquer ponto da cidade rom orçamentos sem

compromisso

FIGüEIFrAS & :i";'-ÍNS
Rua Vandenkolk. 4-A - Tel 30-0133

RAMOS - RIO DE JANEIRO
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Pretende o River Plate fazer dois jogos no Brasil: um, na capital bandeirante, contra o São Paulo,

outro, no Maracanã, contra o Vasco ou o Flamengo. (Ma em daqui e dos estados) --:-

LIO PARA
SÃO PAULO_9-M

Diretor: PÉÚnO MOTTA LIMA

(
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/Ia.. . litie cxpt-rir.ienlaní Aluisio u índio Ito posto (le Hermes,:.

Enlre o Vasco e o clube bandeirante, ao que se adianta, na Pauli-
ceia, Délio Neves preferirá o grêmio paulista — Levará Heleno de
Freitas e Ranulfo — Manlem-se reservado o técnico e a diretoria

do América, ofici almente, nada sabe;
.SÁO PAULO, -1 (Serviço Es-

peclal) - - Sensacional noticia
vem circulando corn insistên-
cia nos círculos desportivos
desta Capital. Trata-se, mula
mais, nadu menos, da traosfc-
íOncia de Délio Neves para o

! São Paulo Y. C. Como é sa-
j bido, o clube do Cánindé est i

sem um preparador técnico dc
sues equipes profisiotiaís, des-

j de a salda dc Leonidas, u qual,
no momento, ocupa uniu fun-
gão burocrática no clube.

O mais importante de tudo
isto, 110 entanto, c que Uclio
nào viria .sozinho. Traria con-
.sigo o cestro avante Heleno
de Freitas <-. o meia Ranulfo,
um dos mais completos arma-
dores de ataque do momento,
apontado mesmo que é çoiíic o
substituto de - Jair.
A SITUAÇÃO DE D6L10 MO

AMERICA
Os latos desenrolados nu uo-

iv.ingo último, em Álvaro Cha-
ves, quando es torcedores ru-
bros procuraram agredir o téc-
nico que resuscitou o seu clu.

i be. muito contribuíram p.-.ra1 reforçar a sua decisão de aban-
donar de uma vez pov todas á

i América, tão logu se encerre
| o campeonato.

L'm dos pretendentes ao con-
curso de Délio Neves 0 o Vas-
co da Gama. Os cruzmaltinos
não estão contente.- com o tra-
baüm de oto Gloria, l-l acham

que o treinador é culpado pe-
Ias conseqüências de atitudes
impensadas da. diretoria, a qual
não providenciou os reclusos
necessários ao Departamento
Técnico. Assim, Délio Neves
surgiria como o salvador.

Ao que sabemos, no entanto,
entre o Vasco e o São Paulo.
Délio preferiria o São Paulo
do qual recebeu excelente pro-
posta, nlém de carta brinca,
o que não teria no .Vasco.

CALMANTE PARA OS
NERVOS

A propósito da trar.steréscia
de Ranulfo o dc Heleno, junta-
mente com Délio Neves, é cen-
veniente que se diga o séguin-
te: o meia baiano também era

uni craque- tcmperamental o
bastante indisciplinado, quando
ingressou no América e foi por
intermédio de Délio que sua
conduta foi, totalmente mo-
dificada. Com Heleno, Délio
pensa obter os mesmos resul-
tados o se o cc-slro-avante que
defendeu o Roca Juniors nao
tem atuado no quador rubro,
c. justamente, paia facilitar o
seu ingresso nas hostes sam-
patilinus, pois, o discutido cen-
tro-avante continua se submè-
tendoa intensos treinamentos
individuais c parece, voltou ao
seu melhor estado físico, es-
tando, assim, apto a demons-
Uai- todas as qualidades que 0
tornaram famoso.

.________,-M^__________r___r-^________-______-___Hr R___r___É_SÍ ' ' 1 -. >*!

Danilo.

ELY E MANECA CONTRA 0 BANGti
Aspirando ;-. enas <> direito

de disputar o Rio-São Faulo,
os vascainos sabem que neces-
sitatri, i' muito de vitorias,
pois (!o contrário o Bangu e
o Botafogo, seus mais sérios
perseguidores na batalha das
rendas o passarão para trás.
Por sinal, r.o domingo vindou-
ro bater-se-ã contra uni dele»-,
já que com o outro empatou
na rodada inaugural do turno.

Hoje os vascainos iniciam a concentração —
Confiantes no resultado da peleja contra o

Bangu — Friaça ainda uma dúvida —

ulbilüL ara o Clássico dt Sábado
Adãozinho será maniido na equipe —¦ Aloisio
e índio, candidatos ao posto de Hermes — Não
será alterado o regime de treinamento — Os
rubros em Sanira Brana — Osmar e Ranulfo

de volia 
O América o Flamengo fa-

ilo o prelio antecipado desta
iodada. Ambas as direções
técnicas, por isso mesmo, an-
teciparam de um dia o irei-
namento de suas equipes, a

blico com uma boa exibição
de futebol.

Tanto rubros, com" rubros
! negros estão na mesma situa-
! ção moral, r.o campeonato.
| Ambos possuem grandes téc-

fim de se apresentarem em | meos á frente de seus tle.par-
excelentes condições, no pró- i tamentos especializados. Clu-
ximo sábado, quando vença|bes tradicionais, já desfruta-
um vença outro, ganhe o pü- ram de boa posição na tabela

r também já foram cândida-
tos reais ao titulo. Ultima-
mente, no entanto, também
por c-iiiios.-i coincidência sofre- i
ram reveses pura os chamados |
clubes pequenos. Dessas der- |
totas quo não sc contam na |
lista das prováveis. Diante
disso, para um soerguimento
moral, só mesmo uma vitória
sobre um clube de sua catego-

10IIHERII

PISCHOlt
IV. 110 BIANCO! IM'

JÓIAS t
RELÓGIOS
Ot numni
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A ME A Ç A O SÃ a CR IST O Vü O
Disposto a reeditar a tradição an liga — Os quatro goals contra o

Madureira um bom prenuncio — Qu. se acautelem os tricolores —

ria. E' o caso do América di-
ante do Flamengo c deste
diante do América. Ambos
necessitam de uni niunío
consagrado, o que lhes servi-
ria dc estimulo para ;i reação
final neste fim de certame do
qual nada mais aspiram se-
não uma honrosa colocação.

: ELY E MANECA
: Trata-se como sc vê do
i Bangu. O clube suburbano,
i candidato real ao titulo de
I campeão ainda já iniciou
| seus preparativos E o mesmo
; vem fazendo o Vasco. O clube

de São Januário está se es-
forçando no sentido th; lazer
rea parecer, no sensacional
picho que, no turno, se en-
cerrou empatado por lxl.
Entre os craques citados ti-
gura o meia baiano Maneca.
que se encontra afastado, des-
de a peleja contra o Flumi-
nense. quando O Vasco per-
deu .pela contagem de 3 a 2,
Eiy também deverá rcaparc-
cer, já que a contusão sofri-
da no prelio contra o Boca

dn manhã de ontem, devendo
ambos formarem no quadro
titular na prática coletiva
desta tarde.

Quanto ;i Friaça as dúvidas
são maiores e só no decorrer
da semana, o dr. Amllcar Gif
foni poderá prestar uma in-
formação segura. Caso esteja
em plena forma tísica será
incluído na equipe, o que não
se ciará cm caso contrário.
CONCENTRADOS

Para nvalinr-so da-impor-
tància que o Vasco esta dando
á peleja da tarde cie domin-

o. basta dizer-se que já hoje I

efetuado em São Januari >,
marcada que esta, em princi-
pio. a sua realização para c
sitio de Lrussunga mesmo.

—mmmWam¦________«_-*»«-«^™"",*-,-***"»~^i

ATENÇÃO

Qualquer serviço ae
bombeiro, eletricMa-
de e mecânica em ge*
ral, cc-sulte o REIS
pelo Tel: — 42-0954

ESTRELA
VERMELHA
DO CATUMB1

Acaba de ser eleita e cm
após a prática coletiva inicia- j possada
rão a concentração. Em Ja-
carepaguâ, os jogadores do
grêmio da Cruz do Malta

quase nada lhe afetou. Tanto i aguardarão o momento de seu
o meia, como o defensor, par- , n-elio contra o Bangu. Nem
liciparam do ensaio individual I mesmo o apronto devetá ser

""
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nova diretoria do
Estrela Vermelha do Catum-
by Futebol Clube, assim cons-
tímida: presidente — Sebas-
tião Goulart; secretário — Eu-
gênio Fei reira; tesoureiro —
Antônio Josó; diretor esp".--
tivo — Ozéas Rezende.

O Estrela Vermelha jogara,
domingo próximo, em bho
Bento, num torneio amistoso
que ali se realizará, e cio
qual tomarão parte, também,
o Esquadrão Mafrense F. ('..
diversos clubes do escolas dc
samba e o .onze-- cia IMPREN-
SA POPULAR,

Zizinho e Joel, do Banfiti.

¦-'-vv ¦«£ ':. 
í- '.< .-5»" ; .-' ¦¦ \<,,%; K§_

1 Mais uin clube do bloc0 dos
thamados pequenos se apresta
pura enfrentai- o lider. Trata-se
ili, São Cristóvão. 0 clube alvo,
Invicto sob a nova direção téc-
fiica, pretende fazer o que até
inje clube algum conseguiu:
ii notar o Fluminense, este ano,
im seu próprio campo.

Tempos houve cm que o clu-
V; alvo, ainda que descolocado
na tabela, não dava confiança
to Fluminense. Eni jogar e ven-
eer. Isto já íoi há muito tem-
po. Na época d*- V-hci-, Mario,
_é Luiz, Picabcà, Dodo, Afonsi-
nho, Roberto, Vjíicgns. Quinta-
r.ilha, Nena e Carreiro. 0 Flu-

minente pbssuia também uni
bnm quadro, tão bom ou mo.-
Ihor mesmo que o atual. Alinha-
vam em suas hostes Batatais,
Tim, Hercules, Romeu, Russo,
Alfredinho, Sobral, Bioro, Vi-
centini, Orozlmbo, Brant, Ma-
chado, Guimarães e outros azes
da campanha d0 primeiro tri-
campeonato.

De alguns anos para cá, no
entanto, o São Cristóvão per-
deu todo aquele elan. Não c
mais aquela mesma equipe que
metia medo aos grandes evez

por outra chegava em cima dos

primeiros.

DAQUS E DOS ESTADOS
DOI3 iNO ESTALEIRO

' Vitor e Edson são os cbis
'micos traques tio FUimincn.se
ijuti ae encontram no estalelvo.
Vitor está com dores na co-
lima. vertebral, enquanto Edson
lenionou o pé.

O PROVÁVEL CAMPEÃO
:' Respondendo a uniu enquete,
Eli declarou que não acredita
lei Fluminense; Deliu Neves
tclui muito cedo pura opinar,
mus não esconde sua íé no 13o-
1 afogo; Santos ó polo seu clu-
be; Ademir considera o Flu-
minenso já campeão, e Oi-lan-
do pensa n mesma coisa.

HOSPITAL' Murilo, Alfredo. Touguitlha,
Jackson e Luizinbo foram as
maiores vitimas das botinadas
dos craques jabaquarenses, no
Imrilngo Ultimo.

COM A MESMA MANIA
Tudo quanto ú sujeito que jo-

Cue bola bem está nus cogita-
rões do Flamengo. O Loca veio
r- trouxe Eenitez. U Flamengo
ficou de olho. O Independiente
xibiu Ormarini e Ceconato,. O

Flamengo 6 pretendente. i'o-
mo sc anuncia a vinda de vá-
rios clubes argentinos a esta
Capital, chegaremos à concíü-
são de que o Flamengo vai so
transformar num autentico se-
lecionado argentino. Pois b trio
atacante já está conversado;

SENSAÇÃO -V'
PAUL1CEIA
ii choque Palmeiras x Por-

te.---.--- ¦¦•¦!, mareado para donitn-
no, vindouro, está causando sen-
-ação. Vitoriosos os falsos cem-
peões du mundo, üa lusos es-
larão fritos, pois o Coriritiaiis
não largará mais a ponta.

DONO 00 POSTO
W6tííq_j tonvsu ''f*ir-j -13 |

firr-taiB-TTTT-rrniii "far TCT 
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passagem pelo Brasil, rumo k
Europa, pretende realizar duas
exibições cm nosso pais. A pri-
nieira seria cm São Paulo con-
tra o clube de Leonidas. A se-
gunda, nesta Capital, frente p.o

Vasco ou 'mesmo u Flamen-
go-

CONCENTRADOS
Os lttsbs da Paulicéia vclta-

ram ao Kl dorado para concen-
¦trar-se para a peleja contra o
Palmeiras. Nena, Brandâc-zi-
sho e Noronha estão sob -riço.

l-osos cuidados médicos.
TÊNIS
Embarcam hoje, em São Pati-

lo, com destino a esta Capital,
cs tenistas Enrique Marca, Ar-
mando Vieira, P.obert Falkem-
burg, Paul Kemy, Fausto Gar-
liini. Arsenio Mtollto e Anderes
Ham raerseley, que tomarão
parle no Cumpeona'#i Aberto,
pelo Fluminense.

SAO SILVESTRE
Emil Zatopek, o notável alie-

Ia Icbeco-slovaco, campeão ab-
soluto das corridas de fundo,
não virá ao Brasil, cm virtude
cie eslar-sc preparando 

* ativa-
mente para as Olimpíadas. Vi-
rão, entretanto, outros azes
do pedestrianimos Internacional,

TRAVESSIA DO
ATLÂNTICO
Guarnecidfj por Fruncisc-o

Newton Ho.-eiii. Ferrucio Va,'o.
lo, Luiz Menescal Conde, Ro-
c'rigo dos Santos o Ângelo Fer-
nandes dc Castro, o barco -.San-
ta Maria, tentará repetir a fa-

, cunlia do --Itália. Tricslc, isto
ii, atravessar o Atlântico.

PERACTO DE VOLTA
J.j lendo regressado de São

i Piitilo, Parado dever* reapaio-

l-"sto ano mesmo iniciou bem
o campeonato, depois de quase
sagrar-se campeão do Torneio
Municipal. A sua peleja de es-
tréia foi conti a 0 Bangu, E, u
bem (Ia verdade, deve-se dizer
que os alvos mereciam, pelo me-
nos, o empate, Foram infelizes,
porém, derrotado*, que foram
por um a zero. Jogaram bem
outras partidas, mas a sua li-
nha atacante sempre sc consti-
tuiu num fracasso. K assim, o
Sáo Cristóvão, que conta com
uma boa defesa, onde uvultaih
elementos capazes do figurar
com destaque em qualquer time
grande, como Bulau, Jordan e
Torbis. está na rabeira do cam-
peonato,

Com a saida de Aymoró e a
entrada de Ramiro, o time alvo
piorou bastante. Todavia, agora,
sob a orientação dc Zoulo, o ata-
que passou o produzir mais. Ha-
ja visto a peleja contra o Madu-
reira, quando os companheiros
dc Bulau assinalai am nada me-
nos de 4 tentos. E note-se que
a defesa do tricolor suburbano
é constituída de bons elementos.
Além do goit..0 le.-elr.r"-, ' .ê
conta com Veber, alter, e Hei'-
mjnio, todos elementos de pri-
nieira grandeza.

Assim, que sc acautelem os
tricolores, pois a turma de Fi-
gucii-a de Melo está disposta ti
tuna surpresa.
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EMBORA V1CE-LIDER, DIFICILMENTE SE RPRUMARA

c;-r ta atsqm ão Canto do Rio,5Um« Pus, o prállo soaíra I "'' "u. »»H<-?,-**- -'""-- «y *•'«.
a Juventui, sábaáo práslmo }í "5 P^f055 ^go, t-uaftrlo
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PXVSP. ft SAO PAULC
O Rlvei Plate, qyftud: -'¦

Telxeir* de Cas-
tii.

Em dias da semana passada,
tivemos oportunidade do fazer
uma análise das possibilidades
dos clubes participantes do cum-
peonato carioca até u sexta ro-
dada do returno.

Naquela ocasião, dissemos
que o titulo seria decidido entre
o Flumi nenso o o llotafo;-o'
Apesar de o Bangu.encontrar-
se na frente d» <Glorioso) e
atrás dos tricolores apenas tini
ponto, não tivemos duvida cm
afirmai', quo,estava fórn das co-
citações para levantar o título
máximo, 1'ui-a muitos seria unia
temeridade tal prognóstico ni ¦
qucla altura dos nconUcimi.-n-
tos, ainda mais quo a diferença
entre „ grêmio das Luronjeinia
c o de Moçn Bonita era niiniina,
Todavia, o lizcmos baseados nus
suas atuações e após um exame
acurado dos componentes da sua
equipe. Contando com falhas
clamorosaa nus euas diversas
linhas, dificilmente os banguo.i-
ses chegaiiam encostadog, E a
nossa pmii&o foi retificada no
domingo, com a vitoria do Bo-
tafoiTr, sobre os nftutotinhoí ro-
sailos-r, • „

O B_ngu pode ir lá, mas não será com muita facilidade — A vilória
do Botafogo veio confirmar a nossi previsão — As falhas apontadas
voltaram a ser observadas na peleja de domingo — Os frangos d3
Osvaldo (Coment. dc J. Andrade — Esp. para a Imprensa Popular)
CONFIRMADAS

AS FALHAS
As falhas por nós apontadas,

residiam nu arqueiro, na, asa
média esquerda, na ponta direi-
ta, no comando da ofensiva c
nn meia esquerda. Com uni ata-
que onde apenas dois elementos
cstayom à altura de integrar
uni quadi'o com aspirações a le-
vantur o titulo máximo, não so-
riu possível ao Gtuigu chegar
uo término do certame na prin-
cipnl colocação. Além disso os
outros postos Ja defensiva,
apontados como pontos vulnerá-
veia, constituíam motivos para
causar o decréscimo de produçã,
da vct-:;""i-da. Km várias part
das, o atuqus bunguense con
seguiu msrear tsníos qua g«-
rantiriain a vitória; Entretanto.
a sua K-t::ni:a!iia pei-mirisí o-te
vs uVunlvr ei""" í**iop vãütESéti)

ti sua meta, e somente por sorte
é que ainda conseguiam sair vi-
toriosos. Assim foi na peleja
contra (, Lonsucesso, ciue mes-
nio melhor do que no campèona-
to anterior, não sc apresentava
como rival dos mais perigosos,
lovatido-se em conta, ainda, o
fato de o jogo ser disputado no
Maracanã. Mesmo assim o Ban-
ga passou por um grande sus-
lo. E depois, frente, aò América
após i
tentou
quando os rubros; já estavam
liüise desiludidos.

Agora, no pivlio contra o Bo
tafofro, domingo últ mu u utua
cão do Ban_u vr'o da o *'-.i
à nossu ooiniãn. Vnitum s u .in
servar as mes-uis falhsa em
seu ejquadrác, as quais, desta
ffit.-í, foram fatais. Mesmo sem
jogar bem, o-iGloriosoii impôi»-

dc cobrindo toda a meia. To'
devia, llraguinlia ' chutou qua.-i
de cima da linha de fundo, ds
ióru da grande área, Oswaldc
atirou-se a a bola passou cnlic

. os seus braços o sob o seu cor-
po.

1 Além de Oswaldo, tambcit
se por '_• a 1. Apenas nos vinte Djalma esteve mal. Nào fossa
minutos finais é que os puniloF i :*¦ atuação discreta dc Jarbas a
de Carvalho Leite melhorara),' I certamente novos tentos ririam.
de produção. E êste curto espaço ! No ataque, somente «parece-

como dc costume, Zizinhofoi o suficiente para vencer. O
principal responsável pela der-
rota foi Oswaldo. Esteve, como
sempre, bastante inseguro. Mui
to poucas foram ns interven-
ções cm que não soltou a polo-
Ia. Os dois cgoals» (lo Dotofogo
foram produtos de duas talhas

tar vencendo por dois I tremendas; Xo primeiro, an ten-
i zero, cedeu o empate | tor cortar um centro da direita.

Oswaldo largou o balão noa pés
de Braguinhá. O único traba
Mm do pontelm nlvi-negrn <->'
.,.,, „ rjpi(,ta A* rp^,,<:

''-• 
! ii :i! • PUbj i> il 'i i .-;¦ >

tar, quando isto eia o mui» li
ficil. Estava colocado fustamwi
te (ir.de passou ¦, couro, uu =e.
ja, juiitü ao poste lateral esQU»*

ram,
e Nivio, Vermelho ' tevt- bon!
momentos, porém ciii outra'
icitsiões andou mal. Moacir. r.a

pilltil direita, n-ula fez, eliqtl-t1''
to Joel voltou a lul-ir muh>
sem exibir qualulades cava oca-
par o posto.
i'1-..M t»l-, JOGAK MLITU

Domingo, voltará 0 Bangu i'1
Maracanã para enfrentar o Vas-
co. E cremos mesmo se os vas-
¦ain.is ioTitrCni com, ,i ri'/e'-nr"

I l-hii fuce listo •

j a afirmar qu» o cen •
i decidido entre o B '••>¦"• í'.

. V Itrmttktatm 4H»f(l**il- .
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